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«PREG,O A FUNOO)) FALANDO .. DA MULHER
RUBRICA QUINZENALDO QUE O AlGARVE

NECESSITA
LAMENTOU-SE um economista

algarvio de que os nossos como,

províncíanoa davam aos assuntos
turísticos; folclóricos e poéticos,
uma excessiva relevância, com

grave prejuízo, do.s prementes as­

'suntos económicos. Ponderando es­

ta .afirmação concluí' haver efecti­
vamente sólidos fundamentos para
aquele seu juízo. Não ínteressa
aqui averiguar 'se há ou não exees­
so nos algarvios pelos assuntos
turísticos, folclóricos e poéticos,
mas sim verificar se Os problemas
e assuntos de carácter económico
têm sido relegados para um plano
i:q.ferior. Penso que a explosão tu­
rística a que a província do Algar­
ve tem estado sujeita trouxe con­

sigo um' choque entre deLs conceí­
tos de vída, dois níveLs socíaís,
uma desíncronízação entre o eleva­
do nivel sócio-económico, com as

largas disponibilidades dos vísítan­
tes e o' fraco nível .sõcío-eoonõmíco
dos visitados. Esta desíncronízação
foi como que uma autêntica chico­
tada do progresso vibrada na sensi­
bilidade ,dós algarvios,' despertan­
do-os da sonolência imobilista em

que vivíam, forçando-os a esfregar
Os olhos para olhar em volta da sua

Província, averiguar dos seus re­

cursos e do potencial das ISUas pos­
sibilidades. Ora, eu como algarvio
senti também esta chicotada desín­
cronizadora a reflectir-se no custo

de vida, na elevação dos salários,
'na ausência da mão-de-obra, na,
imitação dos hábitos estranhos, na
indumentária e .até no trato social
dOg meus comprovincianos. E como

algarvio despertei da minha S'Ol10-
lêncía, esfreguei os olhos e debru-

DE AUTOMOBILISMO

O JORNAL DO ALGARVE, indo
ao encontro de um desejo ma­

nírestado pela, camada jovem dos

seus leitores, começa hoje a pu­
blicar uma rubrica quinzenal de
.automobílísmo que recebeu a de­
signação, de «Prego a fundo» e é
da responsabílídade do nosso com­

provinciano Guerreiro Matoso.
:Esperamos, assím, preencher um

vácuo e satisfazer interesses da
nova geração com a inclusão de

noticias e novas técnicas do mundo
do automóvel.

Ao reaparecer com esta rubrica,
depois de uma tão longa au-:

sência, traz-me assunto diferente
dos sempre versados, mas nem por
isso menos feminino. Temas femi­
ninos não são apenas os relaciona­
dos com a mulher no seu aspecto
biológico, sentímental, ético, esté­
tico . ", ma.s também aqueles ou­

tros que como cidadã, lhe são con­

génitos. A mulher - e agora limi­
'to-me à portuguese - dado o ca­

minho andado em prol da sua 'pro­
moção, já não é apenas a filha, a

mãe e a esposa com todas as obrí­

'gações e poucos direitos próprios
desses estados mas também o in-

���������������������������������.dívíduo que pelo seu esforço 'físico'
e cultural começa a ocupar lugar
destacado na vida da Nação. E o

que é a vída da Nação? :m a 'sua

situação financeira, são as suas

actividades índustrlaís, culturais,
sociais. " são os seus problemas
internes e externos, é a 'sua orgâ­
nlca admínístratíva.vé, enfim, a sua

constítuíção política.
Diz-nos isto' que a constítuíção O :mXITO do Concurso Fotogrã­

política dum país não se funda- fico «Algarve» recentemente
'menta na existência de partidos realizado em Faro pelo Gabinete

nascidos de ideologias diversas para o Desenvolvimento Turístico

'nem nas lutas travadas pelo poder, da nossa Província, levou os seus

tantas vezes conduzidas por vias promotores a apresentar os respec­
tão escabrosàs e visando fins, tão tivos trabalhos em Lisboa, na sede
ilícitos que redundam em infames da nossa Casa Regional e com a

crimes lesa-nação. A constituição colaboração da sua Comissão de

,política de um país é, sim, um con- Turismo e Propaganda.
junto de normas que .regulam os A exposição será inaugurada às
ínteresses gerais da comunidade, - 16,30 de I' do próximo mês, pro­
é a base de toda a vida da nação, 'longando-ss até ao dia 8.

pa.. Ma .. la �...Iol.

é, portanto, a arte de bem go­
vernar.

Claro que a constituição política
de um país resume aspectos vários
- tantos quantos são os sectores
da vida humana - e entre eles o's

de carácter estreitamente ideológi­
co, os chamados políticos'que sem­

pre atingem o seu apogeu nos su­

frágios eleitorais com a escolha

daqueles 'em cujas mãos se confia­
rá os destinos dum pais. Têm por­
tanto uma forte razão de existên-

(Oonclui na 8.· pdgina)

cei-me sobre a minha Província

para ouvir pareceres, soluções e

averiguar do potencial das suas

possíbílídades. E, sem qualquer re­
serva mental, preocupação de or­

.dem económica, política ou jorna-
(Oonclwl na 8.· pduina)

A EXP,OSIÇio FOTOGRÁFICA
ccALGARVE��
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e mirantes olhlll8DS8I
'

N O relatório da 'gerência de 1968 da Câmara Munícípal de Olhão,
apresentado pelo respective presídente sr. Alfredo Timóteo Ferro

Galvão e aprovado na sessão do conselho municipal de 14 deste mês, ,

faz-se interessante resenha da acti- '

������'":.�������������������������'! vídade . desenvolvída. pelos actuais ,A ANTIGA capital .âo Reich é
I

dirigentes eamarârío-, desde 1965 um problema insolúvel para 08

e. assinala-se, com referência a� aliados. Desde a' guerra, o seu go­

ano findo, ter sido aprovado Ei en- 'ver�o quadripartido tem ocasionado

tregue nas instâncias superíore., o 'conflitos' de toda a ordem 'e posto
projecto dá estrada para a ilha da ;até e� perigo a paz internacional.

VAI' 'O Chefe do 'Governo' habí- «CONVERSA EM FAMILIA»

Armona" cuja 1.' fase do estudo 'Tei:i'ac fa.ta1m,ente If,e assi!", sucéãer :

tuando a Nação a periódicas e P A R A T O D O S O S p O RT U GU E S E'S
da urbahização"aguarda aj:n;ov:açã'Q. quando ,a, ciãaâe está, tncruetoâa frequentes «conversas em família». c'

"

Diz .também oüocumento que o . " lConclui na 6." pdgina) 'através .da TV, nas quais expõe os seus pontos de vLsta e faz o balan-

caminho de acesso ao Serro de'S.
-

"

ço das actividades da Administra-

Miguel, de gran?e interesse para: r."II"II"'''''{''�I''I''III.I''''II!(!.IIII''''I.I''"I.I'''111111I1I11111"IIIIIII"""II"IIII'I� �o.
o ,conc�lho, tem Jã 1 400 metros de !il '

' � Sem dúvida um óptimo procedí-
betuminoso' e na parte restante f T-

,

E';,M' p -O � mento, a que não estávamos acesi°s-já,foi feita a terraplenagem. Neste § ;::¡¡ mmados, -estes encontros do Pr -

foi também resolvido o problema !!l ;::¡¡ dente com os portugueses, pois a&-

da electrificação o que permitiu � ;::¡¡ 'sim todos ficamos mais informa-

concretízár as instalações .da R. § d C"O·"M N ta-'RIO � dos e .eonsctentes das reæl!idades

T. P., Emissora Nacional e RAdie � 'e ,E .-;::¡¡ nacionais. E todos sabemos" tam-

Renascença,
_

;:ii ;::¡¡ bém, que por maior boa vontade
S ,;::¡¡No que respeita a arborização !lii :!I e espirito de iniciativa e governa-

e 'jardin'S, concluiu-se o Jardim � po .. TORQUATO DA LUZ � ção que haja num dirigente, este

(OoncJu(-na 8.- PdU.M) !lii -
,

' � não p o d-e fazer impossíveis nem

§ .PA·'RA,'
, 'O',,'UE' NAO SE DIGA'. !lii «pr,ometer maravilhas sociais em

.���������������'\.����������������'! � � vinte e quatro horas*, com9 disse,

!!l •• � na 'sua última conversa, o profes�
§! !lii SOl' Marcello Caetano, que alinnou

�. A NQTIGIA, publicada na Impre�a diária, IJegundo a qual, en- !!l ainda ao referir-se às tarefas que

§! tre os melhoramentos a empreender pelos O. T. T. durante � competem ao Ohefe do Governo:

� este ano, se inclui o novo cabo telefónico para o Algarve, causou,;::¡¡ «Há que promover ° progresso
§

como é natural, viva satisfação não s6 entre os algarVios como ;::¡¡ de uma Nação desejosa de recu­

§ também entre todos Os que, pelas mais divers� razões, são obri- � peral' atrasos, fomentando a rique­
§ gààos a .manter contactos, a título ocasional ou frequente, com

§! za, melhorando a distribuição dos

§! a 'nossa Provincia por intermédio do telefone. !lii rendimentos, valorizando cada vez

� Todos mais ou meno", já fomos vítimas dos tormentos que, � mais os homens, procurando recur­

S durante a estação turística, são Os pedidos de chamadas - horas § sos que tornem isso possível, e to­

� e horas de espera, forçando-nos, as mais das vezesj� à desistência, '!lii do sem romper equilibrios cuja ro­

§ o qUB, esta:ndo longe de .!ervir os nossos interess6.!, muito menos !lii tora posæ. abrir crises de dificíli-
S .serve os d08 O. T. T.

'

� ma soluçãolt.
� No Verão, aliás, � ingenuidade tentar fazer chamada.! nor- � Tarefa!! enormes e difíceis que
;:ii

,

m(1Jj.& para fora ou me8m'o dentro da Província - todas têm de' � impendem sobre ,um dirigente poli­
� ser urgentes. E, porque todas são urgentes, a demora vem a ser SI tico, principalmente quando neces­

� igu(J¡Z, com a tínica diferença de que fica'mais cara. O substancial § sita recuperar atrasos. E mais do

§ acréscimo de taxa não corresponde. efectivamente a melhoria S'i que nunca, para encontrar soluções
� digna �e nota. M�s, pedir uma cham�a normal é - rep_etimos - � e caminhos viáveis, se torna neces­

�. 'ingenutdade: habttualmente a negaçao do «slogan» Nao vã, te- IS sário ,ouvir todos os portugueses.
!!l, lef(me! ;:ii Como nas nossa!! diárías «conver­

�, Daí que a notícia vinda a lume após uma 'reunião do ministro � sas em familiA», embora seja nor­

§ das Oomunicações com o correio-rhor e os administradores adjun- § malo chefe decidir, é costome tam­
; to.! dos O. T. T., nos tenha enchido de esperança. Uma esperança § Mm ouvír os o u t r o s mem�ros,
I que não fica só por aqui mas qUe nos leva a p'edir mai.!, qua-lquer � criando assim um ambiente de diá­

§ coÍlSa: o aumento dos, quadros de funcionário.! das estações do3 §. logo.
I' Oorreios, nas Zocalidade.! de veraneio, durante a.! épocaa de grande IS -----

; afluxo turís.tico. SI
!lii Estamo.! a lembrar-nos, por exemplo; de Portimão, onde, numa �
� sala acanhadíssima, o público se .!ujeita, por vezes, a esperar �
� longos qwartos de hora para comprar um simples pos,tal ou §
;:ii' �eter um te7egrama. E quem diz Portimão, diz Armação de Pêra, �� dtz Faro até.

-

::J�: '" 18to para que, não se diga que somos pobre,! por não ,pedirmos.

§i,uuuIUIUPUIIIIIIIIIIIIHHIlIllIIllIlUIIIIIIHlIIIIIIIIHUIIUIIIIUn.

I NA HORA DE PRESTAR CONTAS I
A Câmara de Olhão pretende munleipallzar os

serviços de electricidade para, mediante a rsdu­

ção de tarifas, fixar novas Indüsfriaa no con,celho

Vão adiantadas as

obras do Pavilhão
Gim n o,desportivo
en; Faro

ENCONTRA-SE em adiantado es­

tado de construção o, pavilhão
gimnodesportivo dii!- ,cap�tal' al"gar­
vía. Erguido na Horta dos Fumei­

ros, entre as estradas de Sagres
e da Senhora da Saúde, o seu cus­

to excede Os dois mil contos e é
suportado 'equitativamente pelos
Fundo de Fomento Desportivo e

Fundo do De.semprego. Espera-'se
possa ser utilizado dentro de pou­
COs meses e que assim um certo
número de modalidades, como o

'basquetebol, andebol de sete, judo,
ginâJstica, ténts de mesa, etc. ve­

nham a ser praticados 'em melho­
res condições.
O projecto do pavilhão é da Iluto­

ria do sr. arquitecto Brandão, pro­
fessor da Escola Superior de Belas
Artes. Dispõe de 700 lugares para
espectadores, sendo a. área ocupa­
da pelo edifício de cerca de 1 800

(OoncJwI 114 6.- pdqlna)

�I As mamãs que gostam de ma­

'-l nejar agulhas de barbela para
=, vestirem as suas filhas têm ago­

=l ra uma boa oportunidade visto.

=l que os vestidinhos de renda slW

�l mna nota de requinte na «toi­

=llet�>� infantil. Na cópia do mo­

=, delo aqui presente podem empre­
=l gar linha de tricotar branca ou,

=1 de qualquer cor clara.
.

i'....;..w.w._...._"_,.........._"',..,,_...,-....�
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1IIIitlillili E A POLíTIC'A' -DE OE'SENVOLVI,ME''NTO' •••••••••••••••"/ ••• :.:.:.:.:.:.:.: ••••• :.:.; •••• .:.:.: .', :••• ;.:•••••••••••••••••••••••••••••••••••• ¿

pelo dr. M.ATEUi BOAVENTURA pa.. Ca ..los Albino
A EVOLUÇAO das sociedades teceu. ao longo dos tempos uma

trama de instituições jurídicas, económicas, políticas, tecnoló­
gicas e culturais, nas quai-s se cristalizaram os' compõrtamentog colectivos -e (i)s valores e normas de

conduta dessas mesmas sociedades.
O desenvolvimento implica sem­

pre uma remodelação ou adaptação
dessas estruturas mentais e so­

ciais; e se bem que a análise das -

instituições seja fundamentalmen­
te um problema político-jurídico, é

Inegável que no caso da região
algarvia pelo menos, a análise das

instituições
.

(e entre elas como

não podia deixar de ser, Os municí­

pios), apresenta implicações de ou­

tra natureza, entre as quais -ñgu­
ram as que respeitam ,à economia
e à cultura. Isto legitima que sobre,
,elas se debruce o sociólogo, para

BE,R.LIM,
'ETfR,nA l�nA DE [OftfLiTO

NOTA .daredacca
.

•
>

-

-

(Conclwl na 8.· pduina)

O NOSSO prezado colega «Diã­
rio do Alentejo» referiu-se em

termos elogiosos ao artigo que re­

centemel'lte publicámos sob o ti­
tulo «A regularização do río Arade
evitaria as cheias que todos os anos

flagelam Silves e as hortas margi­
nais», do nosso dedicado colabo­
rador sr. Joaquim Francisco da En-

,

carnação Sequeira, a cuja doutrina
manifestou o seu apoio.

salÍd·e
é li maior l'iquoz_a

A

A falta de sono, regra
geral, çonstitui um sintoma
de outras doenças.

Se depende de cuidados
de espirito, só o afasta­
mento destes trará o re­

pouso. Se existe uma

certa irritabilidade, acon­
selham-se OSi b ao II! h o s

quentes, e proíbe-se o' ca­
fé, o chá e as bebidas al­
coólicas. Se não há so­

no por haver dores, es�

t a s devem-se eombater
sob COJlS€lho médico.



I

Secretária
Precisa-se

CRÓNICA
D.E FARO
pOll"

'rês casos de estaciO,namento

lVl
AIS uma vez voltamos � dedicar a nossa crónica _a as­

suntos de trânsito citadino. E esta persistência jus;
tiñca-se pela acuidade de que o assunto se e�ta

revestindo e necessidade de remediar casos, qué, sem soluções
onerosas ou difíceis, podem ser resolvidos:

Seja-nos permitido, porém, antes de entrarmos no assunto,
manifestar o nosso agrado pe­
la pronta atenção que mereceu

o reparo acerca da necessida­
de de um sinaleiro na zona da
Pontinha. Volvidas poucas ho­

ras da crónica vir a lume, já
o trânsito naquelas artérias
era dirigido por um agente da

P. S. P., num testemunho de

cooperação com os órgãos in­

formativos que nos apraz re­

gistar.
Tal como o titulo indica, traze­

mos hoje às nossas colunas trêa

casos de estacionamento, a re­

lJ.uererem a pronta intervenção dos

responsáveis pelo trânsito.

Ó primeiro nota-Ise na Rua Rei­

tor Teixeira Guedes (vulgo Es­

trada de Olhão) e desde Os cruza­

mentos com a Rua Cândido quer­
reiro e a Rua João de Deus. Arté­

ria imensamente concorrida, quer
pelo movimento interno, como para

,

quantos se deslocam de ou para o

Sotavento, estranha-<se seja permi­
tido estacionar num dos lados da
faixa de rodagem. Tal permissão
motiva que o trânsito ,se processe
no sentido descendente quase fora

de mão, determinando manobras

perigosas, esperas demoradas e

cruzamentos düícels.

Somos, sem dúvida, pela neces­

sidade de locais para, estacionar e

,sobre tal temos muitas vezes es­

crito. Certo é que o carro não se

pode meter na algibeira ou levar

para o emprego. Mas não é menos

certo que existe ali um parque, jun­
to ao Palácio da Justiça, quase
sempre vazio, enquanto a faixa de

rodagem está pejada de veículos.

Existe ainda a viabilidade de dei­
xar os automóveis nas várias ruas

transversais, sem, prejuízo para
ninguém.
Outro caso, irmão -gémeo deste,

precisamente pelas mesmas carac­

terísticas de tráfego e analogia de

situações, é o que se passa na Rua
do Alportel, desde o Largo de S.
Pedro até ao cruzamento com a

Estrada da Circunvalação. Existin­
do ali uma esquadra da P. S. P.,
fácil será inquirir'da razão do
nosso reparo. E também muitas
são as ruas que naquela entroncam,
e onde a presença de veículos es­

tacionados não provoca 'situações
dispares, como as que temos refe­
rido.
Terceiro e último caso, a que

hoje queremOls fazer referência: o

da Rua Serpa Pinto, mais exacta­
mente no sector de confluência com

as Ruas de Teófilo Braga e da Ma­
dalena.

\

Por ali se processa também o

escoamento de muito trânsito,' re­
lacionado com a estação fer.r.oviá­
ria, o aer,eporte e o barlavento al­
garvio. E quando entrar em fun­
cionamente a neva Esc0la Prepara­
tória D. Afonso III, maior será o

afiuxo àquela artéria, de reduzida
largura. Estranha-sE!, assim, que

, seja permitido estacionar num dos
lados, quando o trânsito se pro­
cessa nos dois sentidos e isto sem

haver largura para três veículos.
Não distante e sem qUe tal re­

presente estorvo para o trânsito,
fica a ampla área daquela rua con­

finante com o Museu Arqueológi­
co, que d:spõe de grande extensão
para permitir estacionamento de
vários carros.
Apontámos três casos colhidos

no nosso deambular pela cidade.
Talvez que o leitor pense que mui­
tos outros idênticos existem. l!l
provável 'tal pensamento mas os

que hoje escolhemos merecem em

nossa opinião e usando um termo
bem automohilístico, prioridade so­
bre os demais.

De-sp'edida
Domingos Cabrita Matias,

agradece as gentilezas recebi­
das e apresenta a todas as

pessoas amigas as suas des­
pedidas, oferecendo os seus

fracos préstimos na cidade de
Faro, para onde foi chamado
a desempenhar as suas novas

funções.

Prosa timada

Animação a rodos no

Carnaval da Vila Cubista

«Rainha», cSin08 de Heminvwall», a

«Alegoria ao Brasil»; a .:Branca de

neve e os sete anões», o «Rei mamo», as

«Orquestras», uma para graúdo:; e ou­

tra para miúdos; os «MarHimos», a

«Torre Eifel», o «Vamos dormi?'», 'o

«Moinho holænâãs», da Sirooo; os «Qua­
tro cavalos», da Casa Pi1;es e as «Carave­

las», de Franci8co Ribeiro, estes últi­

mos, oomo se depreende, de feiçflo pu­
blicitária.

O tempo influiu de certo modo no

rendimento das festas, que na segunda­
-feira foi, por esse motivo, bastante
fraco. Pensamos porém que no domingo
e na terça-feira, oom resultados mais

compensadores, algo se oonseguiu oom

vista a atenuar as 'avultada8 despesas
a que os empreendimentos deste género
sempre obrigam e de modo a que 08

seu8 promotores não esmoreçam no lou­

váv.el prop6sito de oontinuar diliven­
ciando fazer mai8 e melhor em prol de
festas que pelo desbordante entusiasmo

que as oaracteriza bem podem e de-
,

vem tornar-s-B tradiçãó no quadro das
melhores rea'lizaçõe8 0lhanen8e8.

A alegria "o Carnaval Da

pllisagem 1D0DcarapacheDse
Os altos e baixos' do piso da pito-

resca terra de Moncarapacho, oontri-,
buem para dar às suas festas de Car­

naval um aspeoto diferente do que to­
mam nas outras terras algarvia8. En­

quanto Loulé, Olhão ou Vila Real de

Santo Ant6nio nos mostram um Carna­
val «plano», nas suoessivas 1Joltas aos

reointos sem elevaçõe8 de terreno, o

Carnaval de Moncarapacho csobe e des­

ce», esconde-8e e p,atenteia-se, esoamo­

teando-nos num momento o oarro de
bonito de8enho, em ouja contemplação
nos demorávamos, para lavo nos pór
ante os olhos, parecendo ter coaído»
de ignota região, outro mais bonito
ainda.
Este ano, o júri dos oorsos monoara­

pachenses deve ter tido muito que pen­
sar antes de deoidir-se em definitivo.
:e que os oarros tinham real categoria
(tr�8 deles até aludiam a rainhas),
8endo diftcil dizer qual seria o melhor,
entre as "Sevilhanas», «Rainha dos Ma­

res», «Rainha da Primavera», cRainha
D. Leonor, fundadora das Mi8eric6r­
dias», cFloristas», as graciosas «Mari­

pOSa8'», a cChaminé algarvia», a eSeara
algarvia» e os ooohes, quadrigas e mais
motivos de interesse qUe valorizavalt}
fiS festas.

J. LIMA

Anuilhe, lonesco e

Luís francisco Rebello
vão' ser representados
em faro
A provincia Bulina vai ter o en­

sejo de assistir mais uma vez a um

'espectáculo de assinalado interes­
:se, Ó qual está marcado para as

21,30 de 3 de Março no Cinema
Santo António, em Fáro, destinan­
do-se a receita à Associação Al-
'gama dos Pais e Amigos das
Crianças Diminuídas Mentais.
A apresentação é feita pelo es­

critor dr. Luís de Oliveira Guima­
rães, que para o efeito se desloca
expressamente ao Algarve.
Intervêm no sarau Os grupos de

teatro da Sociedade Joaquim An-'
tónio de Aguiar, dE! l!lvora e do
Círculo Cultural do Algarve, que
assim prosseguem um intercâmbio
artístico do maior interesse e vali­
dade. O conjunto eborense repre­
sentará «Antígona», de Anuilhe. O
Grupo de Teatro do Círculo leva­
rá à: cena: «O dia seguinte», de'
Luís Francisco Rebello e «A can­

tora careca», de Ionesco, em ence­

nações ,dos dI1s. Emílio Campos
Coroa e José LuIs Louro.

Pedreiro

AGENDA
nnn
llEcos

Partidas e cbegadas

Partiu para África o nosso compro­
vinciano e as8inante er, Rui Castanho

Soares, proprietário da Drogaria Mo­

derna, em Tavira.
= Fo� transferido da sede para a ag�n­
cia de Vila Real de Santo Ant6nio do
B. N. U. o sr, José Est8vflo Corr,eia
da Cruz.
= Está a férias em Lag08 o n0880 assi­
nante em Vila Real de Santo Ant6nio,
er, José Augusto da Silva Canga.
= A férias no Algarve, visitou a nossa,

Redaoção o er Miguel Sehuppe, estu­
dante de sooiologia, P8ioologia e Peda­
gogia na Uni1Jersidade de Mannheim
(Alemanha).

Gente nova

Deu à luz uma criança do sexo femi­
nino, a ST." D. Loly Perez Fontalva
Viegas, esposa do ST. Libertário dos
Sant08 Viega8, redaotor do Emissor
Regional do Sul da E. N.

mm
LlF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Piedade; e 'até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia 'Crespo

Sa:ntos; amanhã Paula; segunda-feira,
Almeida; terça-feira, Montepio; quar­
ta-feira Higiene; quinta-feira, Graça
Mira e' sexta-feir� Pereira Gago.
Em LAGOS, a _"'armácia Silva,
Em LOULP1, hoje, a Farmácia Ave­

nida; amanhã, Madeira; segunda-feira,
C'onfiança¡_ terça-feira. Pinheiro; quar­
ta-feira .l:-'into; quinta-feira, Avenida
e sexta'-feira, Madeira
Em OL1!_AO, hoje, a 'Farmácla Ferro;

amanhã, Roelia' segunda-feira, Pache­
co; terça-feira. Progresso; quarta-feira,
Olhanense; quinta-feira, Ferro e sexta­
-feira, Rocha.
Em PORTIMAO ,hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Ólivelra Furtado; se­

gunda-feira, Moaerna; terça-feira, Car­
valho; quarta-feira, Rosa Nunes; quin­
ta-feir� Dias e sexta-feira, Central.
Em il. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia, Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terca­
-feira, Dias Neves; quarta-feira, Pe­
reira; quinta-feira, Montepio e sexta­
-feira, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIR4... a Farmácia Montepio.
Em VILA RJijAL DE SANTO A.NT6-

NIO, a Farmácia Carmo.

mm
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

cFantomas contra a Scotland Yard»;
amanhã, cO marinheiro»; terça-feira,
cA brigada nua»; quinta-feira, cArlzo­
na colb.
Em ALVOR no Cine-Alvor, hoje,

«ÀJnor e corridas» e cF1echa dourada»;
amanhã. «Como roubar um milhão».
Em ESTOI no Cinema Ossónoba,

amanhã. «As fi espadas de Jerusalém».
Na FUSETA, no Cinema. Topázio.

amanhã, «O grande atirador» e «Donde
vens tu, Johnny»; 'quinta-feira, «As
duas faces do perigo» e cQuerlda
Brigitte».
Em FARO no Cinema Santo Antó­

nio,� hOje, «6 nosso agente em Mara­
kecn» e «Agora ou nunca»; amanhã,
cA brigada do diabo»; terça-feira, cEs­
trangulador de Baltimore» e cA carga
da brigada azul»; quarta-feira, «Os
dias contados»; quinta-feira, «Na som­
bra do esquecimento» e cA espada do
conquistador»; sexta-feira, cOs cinco
dragões de ouro» e cO colosso de Ro­
ma».
Em LAGOS, no Teátro Cinema Impé­

nia, hoje, cO nosso agente em Marra­
de semana em Londres»; amanhã, cAn­
tes que cases ... »; terça-feira, cPetúlla»;
quarta-feira, «A batalha de Anzlo»;
quinta-feir� «Esplendor na relva».
Em LOULJP1, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, cOs espiões de helicóptero:> e
cO alfabeto do crime»; amanhã, cFan­
tomas contra a Scotland Yard»; terça­
-feira+. cÀJnor de perdição:>; quinta-fei­
ra cuas Ardenas ao inferno»
Em eLHAO, no Cil'lema-Teã.tro, ho­

je, cOs 3 invenciveis» e cFantomas»;
amanhã «Viver para viver» ecCom
jeito vái marujo»; terça-feira, «Gibral­
tar» e cO tigre perfuma-se com dinami­
te»; quarta-feira, cO espião sai às
nove» e cO ataque da contra-espiona­
gem»; quinta-feira, cO últiPlo comboio
do Katanga» e cHotel para noivos»;
sexta-feira, «Duas garotas yé-yé» e
cEu, vl a morte».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro, ho­

j� __

«Os cavaleiros do terror:. 9 eDra­
IfOWl de violência:.; &manhã., cA. batalha

de Anzlo:.; terça-feira, <Para além das
montanhas».
Em S. BR..lS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, cAnge­
lique, marquesa. dos Anjos» e eLenco
fatal»; quinta-feira. <O justiceiro dos
mares» e cSevllha. dos meus encantos».
Em SILVES no Cine-Teatro Silven­

se, hoje, cO prazer de matar»; amanhã,
em matínée e soirée).. «Felizes para sem­

pre»; terça-feira, cu segredo e a cha­
ve:>; quinta-feira, «Como salvar um

casamento e arruinar-se».
Em VILA REAl:, DE SANTO ANT6�

NIO no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e solrée, ,«Encrenca dupla»; terça-feira,
«Armadilha Istambul»; quinta-feira,
«Um lugar chamado Pólvora».

sogra da sr." D. Inácla Duarte de Cin­
tra Serrão Alves.
Em ALCOCHETE - a sr." D. Maria

do Carmo Mendes Cardoso, de 66 anos,
natural de S. Romão (S. Brás de Alpor­
tel), casada com o sr. Manuel Eugénio
Fernandes Cardoso, inspector da Seca
de Bacalhau da SNAB, e mãe da sr." D.
Maria da Conceíçãn F. Cardoso.
Em ALMADA - a sr." D. CesaItina

da Conceição de 80 anos, natural de
Alcantarilha mãe das sr. ,. D Ana da
Conceíção Prudêncio, D. Maria José
da Conceição Prudêncio e D. Maria
Cristina Prudêncio.

Em LISBOA - o sr. António Nunes
Baptista' de 72 anos natural de Faro,
pai da. sr." D. Mariá. Angelina Viegas
Baptista e do sr. Fernando Nunes Bap­
tista.
-o sr Manuel dos Ramos André,

1.. oficial da Manutencã-o Milltar. de
49 anos. natural de Silves, casado com

a sr.« D. Maria Améüa de Jesus Gra­
vete André, 'pal dos meninos António
Manuel e José Alberto Gravete dos Ra­
mos André.
'- a sr." D. Beatriz Maria da Glória,

de 70 anos natural de Vila do Bispo,
casada com o sr. João Inácio, mãe dos
srs. José da Glória Inácio e Armtnío
da Glória Inácio
- o sr, Fa:ustô Santana, de 71 anos,

natural de Silves, profissional de se­

guros, casado com a sr." D. Virginia
Marques ;Fernàndes Santana. '

- a sr.s D. Mariana. das Dores Ca­

brita, de 61 anos natural de Estômbar
(Lagoa) casada' com o

'

sr. Francisco
Martins' e mAe do sr. Joaquim Cabrita
Martins.
- o sr, Eugénio Nunes Lavrador,

de 28 anos, natural de Silves, easado
com a sr." D. Rogela dos Santos Mar­
ques.
- a sr." D. Carolina Maria Cardeira

da Glória Vieira da Silva, de 66 anos,
viúva natural de Lagos, funcionária
do Instituto Geográ;fico e Cadastral,
mãe da sr.' D. Maria José Cardeira da
Glória Vieira da Silva Pinto de Almei­
da e dos srs. José António e Carolino
Arnaldo Cardeira Vieira da Silva.
,- o sr Manuel José Ventura, de 85
anos 2.· 'sargento da Armada, aposen­
tado; natural de Castro Marim.
- o sr, Pedro Raimundo Aleixo

Duarte, de 85 anos,_, natural de Lagoa.
- o sr. Alfredo Palmeiro Rocha, de

63 anos natural de Silves, casado com

a sr.> 'D. Isabel Garcia da Silveira
Rocha e pai da sr.' D. Maria Isabel
Garcia da Silveira Rocha Cerqueira e

do sr. Fernando Rocha.
- o sr. António Duarte, de 71 anos,

natural de Alferce (Monchique), ca­

sado com a sr." D. Carolina da Con­
ceição e pai da sr.a D. Julieta da Con­
ceição Duarte, e do sr. Jovino Jeróni­
mo Duarte.
- a sr.· D. Olivia Rodrigues dos San­

tos, de 78 anos, viúva, natural de Faro.
- o sr. José dos Santos Micho, de 70

anos, natural de Lagoa, casado com a

sr.' D. Eufémia das Dores Romão e

pai das sr. as D. Maria das Dores Bicho,
D. Ema das Dores Malha e D. Isabel
de Lurdes das Dores Bicho.
- a sr.' D. Paulina do Carmo Pinto,

de 68 anos, viúva, natural da Fuseta.
- o sr. José Marcolino Viegas, de

69 anos, natural de Olhão, casado com
a sr."" D. Maria José Brito Castelo
Viegas e pai dos srs. António e José
Castela. Viegas e, das meninas Maria
do Carmo e Maria João Castela Viegas.
Às familias enlutadas apresenta' o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

rOTAS
De 13 a 17 de Fevereiro

QUARTEIRA
Artes diversas 161875$00

Com bons conhecimentos de inglês,
Francês e dactilogr'aFia,' para Firma
em Lagos.

Resposta
/

com informações e ven­

cimento, em carta manuscrita ao Apar­
tado n.O 34 - LAGOS.

�m 1uieito imporlante
Estava num ponto de mira, em

altura8 Ilobranceira:; nos/ arredores
de Tavira, situação bastante g.ira,
llara ver as amendoeiras.
Ali pr6ximos, ronoeiros, a tratar

das suas jeiras, andavam trIs mon­

tanheir08 (dois velhotinhos oabrei-
ro:;) e umas quantas montanheiras.
Muito perto, pela e8trada, na:;

horinhas de estalar, em mar�ha
desenfreada, em correria marfada,
eu vi um grande «Jaguar».
Súbito, rangem travõe8. Podero­

so, o carro parou. Então, olhei, d8
través. Tinha um F. Era frano�s.
Dando à porta safanões, oom cer­

t08 ar.e¡¡ fanfarrões, um «grand sei-

gneuT», assomou. O seu aspecto im­

portante, tudo nada enfatuado (oa­
saco oaro, elegante, :;ua grooat.
flamu.nts) deixa o Zé embasbaca-
do ...

Eu lIemllre tive o llendor do pas­
sante ob8ervar. Sou bom ooleooio­

nadar de tudo quanto é humor,
para esta 1Jida adoçar. E, záz,
oonver8a meti. Maoio, qual tllfetá
e, oom pronúncia abstersa reoeando

«oontroversa», «j'ai die: - Bon
jour! Comment ça vah-
O :;ujeitinho e$outou mIlS, fingiu

que nao me viu. O hor-izonte per6-

erutou e nenhum� me livou até
que se esoapuliu.
- Que estrangeiro tão <8isudo�,

disse eu ao montanheiro. :e oapa�
de ser um mudo. Ou" ent(Jo, qual­
quer «faz tudo» reoheado de di­
nheiro . .. franols.
Presto, disse o oampones: - Tal

peneira, foi ooisa que nunoa vi!
Bons pontapés na traseira! Mas

que grande ohuchadeira. '. Aqu�l'
gajo. '. é daqui! Pois!. " Quere
saber Il verdade' Era moço de pe­
dreiro quando abalou p'ra cidade
,e dali para o estrangeiro, onde se

encheu' de dinheiro. Haje, de ne­

g6ci08 trata à grande, sem ter re­

véses. Possue um cbairro da lata»
que aluga aos portugueses, E, 1Jil/e'
oomo os «brugueses»!
- Enttio (diva) deI/em dar um

valardflo àquele alma danada. Um
titulo q'ele assimile ... Vejam lá
se tem piAda: «Le baron de Bi­
don1Jille!»

E, dei uma gargalhada, frente Il
malta aparvalhada ..

,

Grita um tipo, lá da estrada:
- T,em po8'iç(Jo bem feliz! N(Jo

se rala mesmo nada! ;e cvénéral»
de brivada no$ esgot08 de Paris!

JOTATll:

QUASE nos pareceu pequeno o enor­

me trecho das largas' e extensas

avepidas othanense« onde deoorreram'
as festas de Carnaval deste ano, para

conter a extraordinária animaçflo das

gente8 da Vila Cubista, espeoialmente
âos mais jovens, que em muitos gru­

pos, alguns formados também pelo ele­

mento feminino, enfarinhando-¡¡e, pin­
tando-se ou «oontetneanâo-ee», soube·
ram imprimir às realizações oarnooalea, Casamentos
ca8 um movimento e uma alegria que

nao 'n08 parecem tâcei« de igualar. Realizou-8e 'em Lisboa, o oasamento

Numerosos e bem imaginadas corroe da sr.· âr» Gertrudes Maria Caim.o�o
, , . de Freitas e Sousa, f�lha de D. Juha

formaram o corteio, sobressa�ndo ,a OT"I-". _Caimotto e Sousa, já falecida e do sr.

ginal reprodução do «Calhambeque»; dr David Tristtio de Freitas e Sousa,
os «Jogos» (domi�6 damas ou xadrez com o ST. Octávio Rafael Sancho Pinto,

,
, funoionário d08 TAP, filho da sr.· D.

e dados, tudo enc�mado por um
Maria do Rosário Sanoho Pinto e do

monumental ohapéu de coco simb6lioo, BT. Ootávio Rafael Pinto.
e o <Castelo das Mouras> II evooar II Foram padrinh08 da noiva sua tia

. _". ham sr.· D Gertrudes Caimotto Pinto e lieu
lenda da8 amendoe�ras. Mas n..O tm irmão' ST. José üovmottc de -li'reitai e
menos -interesse os das «BorboletaB», Sousa 8 do noivo seus primos 8T•• D.

Maria da Natividade Pité Pacheoo Pinto
e esposo sr. oapitão Eduardo Maria
Pacheco Pinto.
Num restaurante do Estoril foi servi­

do um almoço aos oonvidados.
Os noivos 'que seguiram para o es­

trangeiro fixam residllncia em Lisboa.
= Na igreja de Nossa Senhora da Con­
oeição no Barranco do Velho, t,endo
como'celebrante o rev. Jaointo Rosa,
realiZOu-se a cerim6nia do oasamento da
sr." D. Maria Manuela Brito Baptista,
filha da ST." D. Maria José'da Palma
Brito Lopes Baptista e do ST. Lauren­
tino José da Silva Baptista, com o sr.

oapitflo Álvaro Botelho Bastos Miranda.
Foram padrinhos, pela noiva, Seu8

tios maternos, sr." dr." Maria da Palma
Brito Ribeiro e esposo sr. Eduardo Ri­
beiro, representados por SUl! sobrinha,
menina Maria da Graça Brito Baptista
e pelo noivo, a BT." âr.» Maria de Lur­
des Bast08 Miranda e esposo ST. dr.
Ant6nio Bastos Miranda, irmão do
noivo. Os noivos que seguiram em via­
gem de núpoias pelo norte do Pa{s,
fixam Tlesidlfnoia em Faro.

Oficial para tomar conta de
obra próxima de Loulé, qué
saiba ler e escrever bem. Pre­
cisa-se. - Resposta a este jor­
nal ao n.o 11 401.

�ECROLOG'A
Trabucho AJexandre

Vitimado por doenca Incurável, fale­
ceu no Hospital do Ultramar, onde se

'encontrava internado há alguns meses,
o conhecido jornalista algarvio Trabu­
.cho Alexandre, director-adjunto do
«Diário de Luanda». Natural de Porti­
mão, distinguira-se desde muito novo

como entusiasta praticante desportivo
e Gompetente crítico, príncíplando a sua

carreira jornal!stica em «O Século�,
Deste jornal passou para o «Mundo Des­
portivo», onde ascendeu a director e

onde os seus méritos o tornaram num

dos maiores nomes do jornalismo des­
portivo português. Ingressou mais tar­
de no cDiário Ilustrada», de que foi
chefe de redacção e director-adjunto.
Quando este cessou a publicação partiu
para Angola, exercendo as funções de
redactor-principal e mais tarde de di­
rector-adjunto do órgão de Luanda.
Natural de Portimão, tinha 47 anos

e era casado com a sr.> D. Maria Júlia
Quaresma Trabucho Alexandre, pal de
Maria da Conceição e de José Manuel
Quaresma Trabucho Alexandre e irmão
da sr.' D. Maria Luisa Trabucho Ale­
xandre e do sr. Fausto Trabucho Ale­
xandre.
O funeral, precedido de missa, efec­

tuou-se para o cemitério dos Prazeres,
em Lisboa.

D. Palmira Lina Correia Mendes

Vidigal Leite de Sousa Noronha

Vitima de pertinaz doença, faleceu
em Faro, onde residia, a sr.» D. Pal­
mira Lina. Correia Mendes Vidigal beite
de Sousa Noronha. de 71 anos, natural
de Nova Goa, esposa do sr. dr. Fran­
cisco de Paula Leite de Sousa Noronha,
Era mãe do sr. dr, António Leite de
Sousa Noronha conhecido médico na

capital algarvia'. e sogra da sr.' D. Ma­
ria Gabriela. Roxo Leite de Sousa No-
ronha,

'

O funeral efectuou-se da Igreja do
Pé da Cruz, onde o corpo esteve depo­
sitado, para o cemitério' da Esperance.
e constituiu sentida. manifestacão de
saudade.

Pedro Martinez

Em Tavira, onde residia" faleceu o
sr Félix Pedro Rodriguez Martinez,
de 78 anos, viúvo de D. Maria Carlota
Soares Silva de Martinez, natural de
Alcanadre, provincia de Logrolio (Es­
panha), mas que desde muito novo
se fixara no nosso País, tendo estado es
tabelecido durante alguns anos em Fa­
ro e exercido nos úlitmos tempos e até
que a idade lho pet:mitiu, a profissão de
caixeiro viajante. Era muito conhecido
e estimado, por seus dotes de educacão,
e honestidade, sendo a sua morte bas­
tante sentida,
Era pai dos srs. Carlos ROdriguez

Silva Martinez, chefe de brigada da
Policia Judiciária, casado com a sr.a
D. Alice Gabriela Ferreira de Medeiros
Martinez e Luís Filipe Rodriguez da
Silva Martin�z, agente de L" classe da
mesma PoUCla, casado com a sr.a D.
Ermelili'da Henriques da Costa Mar­
tine!� e avô dos estudantes Luis Carlos
de medeiros Martinez e Carlos Alberto
dii. Costa Martinez, todos residentes em
Lisboa.
O funeral que se realizou para o ce­

mitério de Cacela, após missa de corpo
presente. constituiu grande manifesta­
cão de pesar.

D. Maria José Marcelo

CamarinlJa, Mora
Faleceu em Lisboa a sr.' D Maria

José Marcelo Camarlnha Mora: de 50
anos, natural de Lagoa, casada com o
sr. João Quaresma Nepomuceno Mora.
Era mãe da sr.' D Isabel Maria Cama­
rinha Mora e dos' srs. João Vasco Ca­
marinha Mora, locutor da Emissora Na­
cional e António José Camarinha Mora;
sobrinha da sr.", D. Emilia. Correia Mar­
celo; cunhada da sr.a D. Maria Lucília
Nepomuceno Mora Paulino Gomes ca­
sada. com o sr. dr. Manuel Paullnó Go­
mes Júnior, secretário-geral da Fires­
tone Portuguesa e do sr. Mário Manuel
Nepomuceno Mora, funcionário superior
do Tribunal de Contas, casado com a
sr.' D. Maria Catarina. Rosado Mora;
e tia das sr. ,. D. Maria Manuela Mora
Paulino Gomes locutora da R. T P.,
D. Marla LuciÍia Mora Paulino Gomes
Saramago Monteiro, D. Maria Marga­
rida Rosado Mora e das meninas Maria
Manuela Rosado Mora e Marina Paulino
Gome3 Saramago Monteiro.

TAMBBM FALECERAM:

Em LOULÉ - a sr,a D, Maria Teodo­
ra Patrício dos Santos, de 60 anos, dali
natural, viúva de Filipe dos Santos,
que foi industrial de calçado naquela
vila.

'

Era mãe da sr." D. Maria Suzete Pa­
tricia dos Santos, casada com o sr. Dia­
mantino Guerreiro Pinto e dos srs.
Francisco Filipe, José Pàtrício e Gra­
ciano Manuel Patricia dos Santos.
Em BENSAFIM - o sr, António Iná­

cio Lourenço, de 76 anos natural de

Marmelet� proprietário, qúe deixa viú­
va a sr." u. Joaquina Rosa Lourenço e
era pai da sr." D. Glória da Natlvidàde
de Cintra e do sr. José António ,Alves e

Clfnica 8 Cirurgja
doa Rlna e Vlaa Urmárla.

Dr. Diamantino D� Baltazar

Médico Hapeclaliita

Con.ultaa dlárlaa a partir daB
15 (0xClepto aoa Bábadoa)

[lBSulf6rio: RDa Sirpa Pinto U-t.· - faro

Tal Is r [ODIDII6Ii8 Z Z 81 3
8 • 1 lasldlDEia It 7& t

A. leite �� noron�a
MItDICO

CORsa/tas diárias � partir
dos 16 hGral

Rua da Trindade, ] 2 - 1.0, Esq.
FARO

Aluga-se Armazém
Na Ru,. M¡�uel Roua­

bliJrda, D.o 14, e.rn Faro.
Tra-tar Da me....a rua,

n.o 1�.

TILI.S { Coasu1t6rlo 2UOS
. Re.ld'aeICl! 2W'2

Azinhal

t
Maria IDácia Rita de Campos

Missa do 30." dia e Agradecimento
Seu marido, filhos e noras parti­

cipam que no dia 28 na Igreja do
Azinhal às 10,3Ó horas será reza,.­

da misSI!. pelo seu eterno descanso,
agradecendo desde já a todas as

pessoas que se dignarem assistir a
este piedoso acto, bem como àque­
las que a acompanharam à sua úl­
tima morada ou lhes manifestaram
o seu pesar, e às quais por desco­
nhecimento de moradas, não lhes
foi posslvel fazê�lo directamente.

- '!" . '_ . �. 1 ¿71 '" ,

Vila Real de Santo António

M IISII do 1,0 enlversárlo

de António Ramirez Maestre
Sua familia participa que será.

celebrada missa p e I o seu eterno
descanso, no dia 27, do corrente, às
10 horas, na Igreja Paroquial de
Vila Real de Santo António, agra­
decendo desde já a todas as pes­
soas que se dignarem !Iossistir a es­

te piedoso acto.
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F4.LANDO DA MULHER
-,

NOS, E O RECENSEAMENTO ELEITORAL
(ConcZus(fo da 1." página)

cia das eleições e, pelo relevante

papel que desempenham na vida
dum, país, transformam O' 'voto num

dos mais sagrados, deveres de todo
O' cidadão.
,J1:l assim grande, muito grande

-

mesmo, a ímportãncía de que se

reveste O' acto eleitoral, sobretudo
-nos países onde QS'direitos do ho­
mem são ínsoñsmàvelmente reco­

nhecídos. E a atestar esta impor­
tância; de forma insuspeita e ir­

refutável, estão as, alterações re­

centemente íntroduzídas na nossa

Iegíslatura sleítoral. Delas, sem

dúvida a de malor alcance, foi a

que respeita à posíção da mulher

porque, além de constituir uma

justiça, revela a necessidade que
, há de' dar um cunho mats amplo e

real às nossas eleições; quero dizer,
,de colocar abrangido por elas O'

, maier número possível de índíví­

duos, para que O' résultado do su-

· frágiQ seja uma exacta expressão
do sentímento nacíonal.

.

Mas terá a mulher PQrtuguesa
'. que, PQr uma 'série de factüres que
- nãO' vêm agQra a lume, 'sempre
·

v�veu alheia à vida" pülítica, cüm�
preendidü a cünvücaçãQ estatual
que' lhe fQi dirigida? E terá ela,
que sempre cQnsiderQu QS assuntos
dO' GovernO' da exclusiva cümpetên-

- cia masculina, CQmpreendidQ que
_
a NaçãO' lhe pede, exige que pass'e
a cOIp-partilhar deles? E terá el_a,
que 'sempre Qlhüu cüm ares de

cümiseraçãQ e irQnia a «mulher-
· -pülítica», cümQ se tivesse ante 'si
uma Qvelha tresmalhada dO' reba­
nhO', recünhecidQ quantO' absurdos

- eram Qs seus cünceitüs? E estará
· ela,. sempre tãO' distraidamente in­

_ g.iferente. aüs' assunto.s· cívíCQ'S', à
altura de, sem uma prévia educa­

,

ção çíyica, 'saber usar O' direito que
·

àcábà de lhe ser concedido?
.

,

PQr têst�munhQs recentes possO'

4!-zer que a, mulher portuguesa na

stia' generalidade (há excepçõe·s
'. cümQ sempre hQuve) nãO' se aper"

.
c'ebeu da transfQrmaçãQ que este
'direitO' trQuxe à sua cQndiçãQ de
, cidadã nem reparüu naquilO' a que
simultâneamente a O'brigQu. Umas,
muitas mesmO', ignQram O' as'sun-

· tO' pür completO': a mulher pQrtu-
guesa não lê jQrnais nem üuve nQ-

·
ticiáriüs. Outras desconhecem qué

· decQrre agüra O' períQdo da entrega
- dO' requerimentO' para a inscriçãO'
rio recenseamentO' eleitüral, portan­
to' O' mümentü em que tQdos QS

passO's têm de ser dado,s para que
se pos'sa estar presente nas assem­

bleias do votO'. E muitas quantas!,
terãO' ridO' à ideia de vütar. VQ­
tar?! ... Nós rimQs de tudO', por
istO' e pqr aquilO', e também pür
inconsciência.

Mas torna-se necessãrío, e é O'

País que nQ-IQ pede, que nos cons­

ciencializemos da nossa condição
de cidadã e, à 'semelhança do que
estarnos fazendo nO's campos inte­
lectual e profissional, passemos a

encarar muito a sérío a nossa pro­
moção política. Oonstítuímos meio

Portugal, mas esta expressão nu­

mérica só será uma realidade quan,
do, por integradas 'na vída admí­
nistrativa da Nação, ínterferírmos
tão directa e quantitativamente nos

seus destinos como O' homem, En­

quanto este equílíbrío não se veri­

ficar, seremos tudo - desde a mãe
amantissima e heróica até à exí­
mia e respeitada profíssíonal -

mas nunca a mulher promovida que
ambícíonamoj, nem a portuguesa
de que Portugal carece.

Se rosse possível pensar um bo­
cadínho nisto - no valor integral
da imulher e seus deveres pátríos
- decerto encontraríamos -fQrça
para 'sair da letargia que uma er"

rada educação nos proporcíonou e

acorrer ao recenseamento eleitoral.
Aliás, fazer pensar fQi O' meu único
übjectivQ, pÜÍls que só PQr deter­
minação pessüal se PQde resPQnder
aQ apelO" que Qrl'ais nO's faz. Gran­
de, püis, a QbrigaçãQ que nos cabe
de fazer um pequenO' esfürçü men­

tal e procurar esclarecidas cüns­

cienciüsamente -esclarecidas,' iniciar
a nüS'sa integraçãO' no sectQr que
agQra se nOis Qferece. Nada nO's im­
pede de fazê-lO' e muitO' nO's impõe,
CQmQ haveis de verificar, que O'

façamos.
MARIA OARLOTA

SALVADOR- L. ILAII
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Ex-i.t.rRo dos lIospitah (iyis d. LIsLol
(..sultls diárias a partir di, iS �orlll

CONIIULT6RIO-EdUiclo SOL lã Poa·
tlaha) l.ol) - Telof. 23396- }tARO
RESrDtNCIA-Tel�f•• 73169 - 72U5

Terreno ou

Casa Velha
Desabitada, com área apro­
ximada a 100 1f12, compra-se
emVila Real deSantoAnfónio
Resposta ao n.O 11355.

de Seguros

IMPÉ:RIO

tes

Comunica
.

e amigos

a todos os seus
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que

empreiteiros re-I
.

comendados pela ,-
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Foi estabelecida a carteira de camionetas
entre S. Marcos e Messines

ProduzidoS pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

S. MARCOS DA SERRA - Teve
ínícío na' terça-feira a carreira de
camionetas entre S. Marcos da
Serra e Messines, concedída pela
Direoção dos TransPQrtes Terres­
tes à Empresà de Víação Algarve,
Lda.
Lê-se nO's rostos desta boa gente

de S. MárcQs o contentamento que
lhe vai na alma, por 'verem satis­
feita mais uma das 'suas tão justas
aspirações. Assím, CQm uma liga­
ção rodovtãría nos horãríos estabe­
Iecídos, estão asseguradas as des­
lücações à sede do concelho, bern
cümQ a todo O' Algarve, e podem
também' Qs pais menos privilegia-'
dos, manter Os 'seus filhüs na es-­
cola secundária de Silves, PQiS CQm

a facilidade que a empresa concede

aos estudantes na sua redução de
preço dO's bilhetes, torna a desloca­
ção acessível às bolsaj, maís mo­

destas.
Deíxamog aqui os nossoj, agra­

decimentos às entidades qua para
tal contríbuíram, formulando sin­
ceros voto., pelo êxito que a carrei-
ra venha a ter. - O.

.

TINTO. BRANCO. RUBI

Um prÓdutQ da rede dlstrlbulçlora IRIlIIII. .

r:"":)�DEPOSITOS-FARO lelef:23669-TAVlRA·telef. 264-LAGOS telel. 287/. ,�,
PORTIMÃO·telel '148 - ALMANCll-telef. 34-MeSSINES ·telet 8 e 89 '::,::•.

_ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS' . ,

/
'
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m.EXcn.us. mEG. TIO' • nLU.• E ••• CAI .... I'OSTAl , S. B. 4. MESSINE • t, Y· p

Na hora deBaile da Pinhata em Tavira
Como de costume. realiza-se amanhã

em Tá.vira. no Clube Recreativo Tavi­

rense, o tradicional Baile da Pínhata,
que este ano é abrilhantado pela ore

questra <Os Ideais». de Vila Real de

Santo António.

(ConcZus(fo da i» página)

Patrão. Joaquim Lopes, aumentou­
-se a mata [unto ao mar, na Fu­
seta e iniciaram-se QS trabalhos
de ajardínamento nO' cemitério de

Rua Padre Anl6nla Vlelr. - relei. 2831-+IMPERMEABILlZAÇÕES
Rua Pé da Cruz - Telef. 24585 � "PAVIMENTOS

clien­
de abrir

Escritório em -Faro na RUA PI­

NHEIRO CHAGAS, N.O 6 (à Pontinha)
Telefone 22002, onde serão tratados
todos os assuntos que. lhabitualmente

atendidos pela FARAUTO, LDA.,
continuam' li funci·onar, como

seu Ex.mo Agente.

só ATÉ 28 DE- FEVEREIRO!
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CONSULTE OS AGENTES
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LOU LÉ �Ie uerrelr� ar inS amos

OLHA-O ARCANJO _& VEIGA, LDA. .

-

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA - Cunh� & Dias, Lda.

prestar contas
Olhão. Colocou-se ainda alguns
centos de árvores em díversas ar­
térias da víla e nas estradas e ca-

mínhos do concelho,
.

A Câmara melhorou sensívelmen,
te a ílumínação pública em vãrías
ruas da sede dó concelho e fregue­
sias' e aguarda à aprovação do es­

tudo apresentado para a munícípà­
lízação dos servíços eléctricos, por
ter cessado a' antiga concessão à
Aliança Eléctrica do -Sul, a fim de
mediante a redução das tarifas,
tentar fixar no concelho algumas
indústrias que tenham de recorrer
em ,larga escala à electricidade.
QuantO' a instruçãO', entrou em

funciünamentQ a cantina da EscQla
'dO' BairrO' Marechal Carmüna, fize­
ram-Se grandes reparações na Es­
cüla da MaragQta' e substituiu-se
muitO' material didácticO' na escQla
de Alecrineira,' freguesia de --Pe­
chão.
Cünta-se que QS trabalhQs de

cünstruçãQ da Escola Técnica te­
rãO' iníciO' no anO' em curso e para
issO' tem a Câmara feito várias ex­

posições a quem de direitO', frisan­
dO' sübretudQ a falta de cündições
e a dificuldàde de acessO' deis edi­
fíciüs Qnde agQra se ministra a ins-
truçãO'.

'

Melhoramentos em vias públicas

O MunicípiO' Qlhanense prQmQveu
em 1968 as 'seguintes Qbras:

Reparação da E. M. 516-3 (PQÇQ
Longü); idem da E. M. 514 (FQu­
pana);' cünstruçãQ dO' caminhO' mu­
nicipal de a.ceSSQ �Q SerrO' de S .

Miguel (3." fase); revestimentO' em
betuminüsQ dO' desviO' dO' cemitériO'
de MQncarapachQ; idem dO' cami­
nhO' da ArQuca; idem dO' caminhO'
dO' GiãQ; reparação dos caminhQs
da' Jordana, SerrO' da Cabeça, .La­
ranjeirQ e Brancanes; revestimen­
to em betuminosO' das ruas dO' Ca­
minho

.

de FerrO', Eng.· FredericO'
Ramirez, da Cerca da Liberdade,
de acesso à HQrta' da Câmara, e

da ligação da Ave:nida 5 de Outu­
brO' à Fábrica Velha; pavimenta­
çãO' e saneamentO' das ruas Joa­
quim dO' Õ, GagO' Cüutinho, da Cer­
ca dO' Júdice, C e transversal à
Rua de Olivença.

EJ;_ll Müncarapacho fez-se O' re­

vestimentO' betuminoso das ruas

MajQr JoãO' Xavíer de Cástanhei­
ra, dO' Santo Cristo e dO' Prior Si­
más e nà Fuseta da Rua Dt. Vir­
gíliO' Inglês.

O problema do abas,tecimento
de água ao concelho

'

NO' desejo de resülver, pelo me­

np,s em parte, o gravíssimO' prQble­
ma dO' abastecimentO' de água, PQis
nO' Verão findO' hQuve que prO'ceder
a um severo raciünamento, foram
levadas a cabô diversas obras,' su­
pürtadas pelas receitas arrecada­
das pelO' MunicípiO', vistO' O' emprés­
timO' sQlicitadQ ainda nãO' ter s�dQ
cüncedidQ. Fizeram-se duas perfu­
rações, estenderam-se condutas,
ampliüu-se a rede, adquiriram-se
bümbas, motores e aparelhQs de

cloragem, tendo-se feitO' uma des­

pesa da ürdem dO's mil cQntQs, CQm

O' que outros sectores tiveram de

ressentir-se, em especial QS das' es­
tradas, caminhüs e arruamentos.

SegundO' o relatóriO' às receitas
eVQluíram favüràvelmEmte no de­
cursO' dO' ano, atingindO' 9 518 206$90
e tendO' na generalidade sidO' supe­
riQres às de 1967 e as despesas, que
füram de' 10 666 299$30, ocasiQna­
ram a descida dO' saldo de
2 127 711$30 existente em Dezem­
brO' de 1967, para o de 979 618$90,
que transitou para estil anO'.
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LINHAS DE SINTRA E CASCAIS

Especialmente Amadora, Venda Nova,

e Paço d'Arcos

-�--�----_.�---------------------------------------------------------------------------------------------_."----------
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190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS
Garantido no acto da escritura por 12 anos, pago dirlctamente onde o cliente indicar,

Ao oliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente.

-------------------------------------------------------------------------- -----_--------------------

Só vlndemos propriedades próprias, construídas pela nossa Irganização.,
Informe-se nos nossos e8critórios po'rque 8Ó nó. poderemos dar esclarecimentos certos e honesto •.
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ESPARGAL

LINDA VISTA DO MAR

AMADORA
L '1'••le te E.lação

do C. F••

REBOLEIRA

,élparlamenlos .oZ,ilados

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.°, Esquerda - Telefon8s 45843 - 47843

QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefones 96 20 21 /22
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 93 36 70

S.A.R.L.

Cantinho de S.Brás...
Em.iáração, doença d.., mod� •••

A EMIGRAÇÃO, sobretudo para a

França e Alemanha, continua a in­

tensificar-se de forma extraordinária,

Todos os dias se ouve que fulano, bel­

trano e cicrano, legal ou ilegalmente,
dão às de Vila Diogo, dizendo adeus

à aua parvonilandia (permita-se-me o

termo, muito usado pelo grande es­

critor são-brasense Boaventura Passos)

com destino ao novo Eldorado, que nos

nossos dias se situa arriba d08 Pire"

néus. Atinge proporções inconcebíveis

o aflua:o de naturai8 que procuram,
chei08 de ansiedade, as autoridades com­

petentes, em busca dum passaporte.
A terrwe; doença conhecida por «emi­

gracionite»� estendeu os tentáculos de

gigante, indistintamente, a ambos os

sexos, de forma que o desejo de ver a
,

terrinha ,pelas costas é ideia fixa, a

predomimlr soberanamente. Para esta
.

tremenda ,eœC'Ítação, cremos contribui

o facto de muitos que atrlJ'l)essam a

fronteira, a primeira medida que to­

mam logo que se lhes depara oportuni­
dade é despachar as mulheres para a

sua companhia. Os filhos menore8 por

cá se amanham âe qualquer modo. O

termo de responsabilidade legal não

passa dum 80iisma para inglés ver,

pois é preciso ser muito desgraçado,
para não haver um amigo que tome

esse compromisso •••
Ao cabo âe um ano de aus8ncia, a

pessoGl sofre apréciável transformação.
Mal cheira a festas do Natal ou Ano

,Novo, por terra, mar e ar, aproveitando
'todos oe meios de trimsporte, descem

ao solo pátrio, roidos pela saudade dos

'filhos e do ambient,e. P: uma chusma

de são-brosenees, no gozo de férias
_

mais que justas, não meœendo uma pa­

lha, fazendo gala de eœibir com certo

aparato, elegancias conferidas por con­

tactos distintos.
Alguns trazem «espadas», fatos eœcén­

tricos com golas de peles roras. Fazem

que não conhecem os amigos mais, hu­

:mildes (antigamente eram os mais inti­

mas) que por aqui se agarraram «mais

mal ou mais bem». Ostentam 8Uperiori�
dade ridícula com palavrões que não

figuram nos compllndios franco-lusos,
Claro que isto é uma média, ínfima,
e são aqueles que não podiam com uma

,gata pelo rabo quando saíram da por­

v6nia. , .
"

Esta apresentação em força, abala

os alicerces âos conservadores que por
cá vegetam, sendo um rastilho incen­

diário para' as suas convicções, Nasce

espontaneo como erva, bravia o desejo
de também emigrar, batendo-s.,e nas re­

partições e usando-se o compadrio na
,

mira de obter passaporte ou, em último

recurso, procura-¡¡.e oe engajadores, que
embora apertadissimos pelo cerco das

autoridades oompetentes, arranjam ar­

tes e poderes de as iludir. Aliás, en­

quanto eœistirem dois eeres humanos,
um é a autorid!Zde e o outro será evi­

dentemente o, contrabandista, pelo Q'ue
enquanto o Ílato estúda a estratégia
ito qssqlto" o rato pensa na retirada em

bOa, ordem ...
Bete é o panorama do momento em

B. Brás de Alportel e segundo infor­
mações fidedignas a «cluspa» é idllntica

,

noutros concelhos, ou talvez mais grave:
Já Iemoe num vespertino que, algures
numa povoação nortenha s6 ficavam
cegos e aleijados, e destes alguns ti­

nham atravessado a irontevra , ..

Como se poâe singrar, com um êeoâo

desta natureza! A agricultura em es­

pecial, indústrias e toda a máquina do

progresso social não sentirão os efeitos
deste assustador indice emigraciónal,
que incide precisamente nos braços mais

fortes' Não há perigos que se n(lo v'en­

çam, dificuldades que se não conter­

nem, ilus(lo que se 000 cultive!
Estamos GI lembrar-nos de um nume­

roso grupO de 'homens que certo dia

mmos na ribeira, em libações entusiás­
ticas. Curiosos, perguntámos o mot.¡vo

daquela festa, A resposta veio à quei­
ma-roupa, do que parecia ser o chefe
--<Babe, sa{mos ontem da cadeia, pois
fomos CCJ(/ados na fronteira de Irun,

Motorizada
Marca H. M. V., com 11 000

quilómetros, vende-se em con­

ta.
Informa-ae nesta Redacção.

e tivemos que responder: cpanhámos:.
uns diazitos vendo' o 801 aos quadra­
dinhos, mas já passou graças a _Deus:..
Insistimos, dizendo que o motivo 000

justificava tão grande alvoroço, E! o

interpelado de novo aduziu, com uma

filosofia muito sua. - cP: que amanh(l,
partimos todos de novo para a França,
em contrabando, sujeitos à mesma

«dose» ou talvez a dobrar como o chou­

riço ..• :p.

J!: realmente assim, o sangue luso,

Aventura, audácia, temeridade. Nem

cadeia, nem penas pesadissimas, nada

'sustém o caudal e a irrequietude do
sonho quimérico. A febre do ouro faz
delirar! Mesmo que o trClbalho sei«
imundo e repugnante, pouco importa.
Nos arredores de Paris existem aldeias
sõmente de portugueses, que trClbalham
em deploráveis condições. Na aua ter­

ra, eles fariam areve de braços caídos.
Mas Paris é sempre Paris, com o seu

Arco do Triunfo e os seus monumen­

tos, Metro, etc. Bair de casa com estre­

las 'e regressar noite altGl é o fado de
muitos são-brasenees. Lavar roupa,
fazer a comida e viver na mais primi­
tiva promiscuidade, torna-se um «pas­

satempo>. Enfim! Não se sabe onde
vai perrar uma praga desta natureza,

F. CLARA NEVES

Beba Café Puro,
mas... CHAVE D'OURO

Aluga-se em 'Lagos
Parte de i. o andar' com :

duas janelas para a Praça Gil
'

Eanes.
Trata António Baptista

Rossio de S. João - LAGOS.

Vende-se
Furgoneta caixa aberta a

gasolina. Sebastião Mendonça
Viegas. Rua .Dr, Parreira, 108
- Tel. n.O 240 - TAVIRA.

Agora, em embalagens de
125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal... e envie para PAC,
LISBOA-�.
Um automóvel. .. electrodo­

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR C.AF'.m.

€midio �J,a n Ch o

&om�ata o

[MÉDICO ESPECIALISTA

-DOE"ÇAS DAS CRIANÇAS

CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS
DE PREFER¡;:NCIA COM HORA MARCADA

Cons.-R. Reitor Teixeira Guedes, 3-1.' -Tel, 22967
ReBid. - Tels. 2 29 S8 - 4 22 23 F A R O

�TfN(:A() À
COZEDO'R

, /

IN[)UST�I. C()N�f�\'11�4
CONTíNUO

Patente n.O 46035 -=- Patente. pendentes noutros países
O mais revolucionário sistema de cozimento continuo de peixe: Fantástica economia

em mão-de-obra e combustivel,
- Abolição total dos CARROES.
- INÉDITO: - Coze dois tamanhos de peixe simuitãncamente, A sarâinha cozida

neste Cozedor, fica muito brilhante e INTACTA (não fica fendida como acontece no sistema
convencional), -o que a valoriza comercialmente.

FOlografla de um Cozedor cc;tm II capacidade de cozimento de 9aO:grelhlls/hora

DOIS SISTEMAS DE COZIMENTO

incorporados na' mesma máquina:
- Cozimento por V.por Directo
- Cozimento por Ar Quente

Mudança de um sistema para o outro em 10 minutos.
Sistema automático continuo de lavagem dos tabuleiros de transporte da� grelhaM

com recuperação do óleo.

Uma máquina completa

CONSTRUTORES: Oficina Metal6rglc. p E R R O L A S, L D A •

Rua Infante D. Henrique, 40 - 44 Telef. 571 PORTIMÃO

I

MILDIO DA VINHA
com

F O L p E' C
AZUL

um íungícída
orgânico que, além
do notável, efeito; W
sobre o MILDIOJ]
da vinha e de outras

culturas, tem ainda
acção contra os OfDIOS

Para qualquer esclarecímento consulte os

� f R , I [ � � A � R � n � ,M I [ � � D A 's A P E C
, _' __

LISBOA

.Rua Vítor Cordon, N,o 19

Telef. 366426

Deposlttrlo em F A R O

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro
Telef. 24000

Filgrãlica-1969
nova e importanle realila[ãO da feira Interna[ional de Lilhoa-
De 1 a 12 do próximo mês vai reall­

zar-se nas Instalações da Feira Inter­
nacional de Lisboa/,por iniciativa e sob
o patrocinio da ASsociação Industrial

Portuguesa, o primeiro certame consa­

grado exclusívamenta ao livro e às
artes gráficas, no mais largo âmbito
representativo das actividades desses
sectores. Sob a designação de FIL­
GRA.FIC'A serão reunidos nos pavilhões
exposicionais da Junqueira os elemen­
tos mais expressívos da projecção do
papel impresso sob todas as suas for­
mas na vida social e cultural do nosso

tempo e na marcha. da cíví lízação, O
certame será de carácter internacional,
contando desde já com a par-ticipação
de numerosos paises, más os seus mol­
des estruturais e de organização prá­
tica vão ficar assinalados pela origi­
nalidade que o destacará entre os con­
géneres que se realizam no estrangeiro.
De facto, as exposições similares que

se realizam em outros países confinam­
-se. ou ao sector editorial, ou ao sector
das artes gráficas, ou ainda ao das
indústrias relacionadas com a produ­
ção do livro. do jornal e de outros ma­
teriais impressos. Não será esse o caso
da F'ILGRAFICA, que se propõe con­

jugar harrnõnícarnenta todos esses sec­
tores mais ou menos diferenciados im­
'primindo-lhes uma unidade de' repre­
sentaçã¿ que se projecta nas realida­
des práticas da produção e circulação
dos materiais gráficos no mundo con­

temporâneo. A realização de tais objec­
tivos. que foram meticulosamente estu­
dados em todos os pormenores pelá
organização do certame, deverá asse­
gurar à iniciativa um interesse nacio­
nal e internacional que vai valorizar
largamente a sua irradiação.
É _também significativa a circunstân­

cia de se integrar a FILGRAFICA na
estrutura e nas finalidades da Feira
Internacional de Lisboa, juntamente
com os demais certames que são ema­
nação deste empreendimento anual da
Associação Industrial Portuguesa, O seu
leque de realizações tem vindo a alar­
gar-se em vários sentidos e especiali­
dades, como sucede com outras institui­
ções estrangeiras do género, corres­
pondendo à unidade fundamental das
estruturas económicas na nossa época
no quadro da crescente multiplicidade
das suas especializações, Os sectores
que se integravam regularmente na. Fei­
ra Internacional de Lisboa e que são
abrangidos nos objectivos do novo cer­

tame, consagrado expressamente ao Ií.,
vrio e às artes gráficas, deixam de
figurar na Feira e passam a consti­
tuir uma unidade exposlcíonal para
apresentação pública periódica nos pa­
vilhões da Junqueira. Deste modo não
só avultarão com muito maior rélevo,
perante a apreciacão pública as acti­
vidades nacionais daqueles sectores e
respectívos equipamentos, como se
abrirão perspectivas de mais amplo in-­
teresse para as representaçõag estran­
geiras que vão afluir seguramente à
FILGRAFICA
Por outro iada, o certame de 1969

coincide com a celebração do segundo
centenário da Impresa Nacional de Lis-

boa, instituição industrial gráfica do
Estado que desempenhou, ao longo de
dois séculos operosos, um papel de al­
ta sígnírícacão nas actividades nacio­
nais do sector. A iniciativa que a As­
sociação Industrial .Por-tuguesa pôs em

marcha vai assumir assim, desde a sua

primeira realização em 1969, uma ex­

pressão simbólica como testemunho da
continuidade dos progressos das activi­
dades gráficas em Portugal e da sua

abertura para um mundo económico e

social em intensivos progressos. O, cres­
cimento acentuado do mercado portu­
guês para as produções das indústrias,
gráficas, conjugado com essa expressão
histórica implicará para as participa­
cões estrangeiras um interesse que se
anuncia de notãvet amplitude.
A FILGRAFICA-69 vai marcar o íní­

cio de um empreendimento de alto si­
gnificado para os numerosos sectores
de interesses e de actividades relacio­
nados com o livro e as artes gráficas.
O grande público terá nela uma. espec­
tacular demonstracão das possibilida-

�;fúa�o�e���;r::�o:s !lt�:eá�a�������
sívos da vida moderna. Os comercian­
tes industriais e técnicos, portugueses
e estra;ngeiros, 'terão no certame uma

oportunidade privilegiada para encon­

tros fecundos, em todas as perspectivas
que por ele são abertos no dominio da
cooperação económica e técnica. Edito­
res. livreiros, empresas típogrârícas, fa­
bricantes e comerciantes de máquinas
e de fornecimentos subsidiários de
toda a ordem exigidos pela produção
do livro e do papel impresso de qual­
quer género - além de um vastíssimo
público interessado nessas actividades
e na sua projecção social e cultural -
terão na 'FILGRAFICA o fulcro de
uma presença solidária desvendada aos

mais largos horizontes da vida actual.
De 1 a 12 de Março de 1969, um gran­

de e expressív., certame de invulgar/
projecção pública e de relevante síg­
nificação económica vai estar patente
nas Instalações da 'Feira Internacional
de Lisboa, Inicia-se com ele um novo
caminho na acção impulsionadora desta
instituição. com que a Associação In­
dustrial Portuguesa tem vindo a assi­
nalar a presença de Portugal no mo­
vimento de progresso da nossa civili­
zação,

A TOCA
DO CARACOL

em

4l£4NT4�ILtI.4
(Tel. 113)

Capital é a mais trpllo
Restaurante do Algarve

Disponho 200 contos, para so­

ciedade em qualquer ramo negó­
cio já estabelecido ou a combinar.
Resposta a este jornal ao n,"

11352.

,

.4� Impre�a� dv «3rupv .4
em Lisboa e Arredores

Os técnic,os ,Be contas, António dos Santos Domingos e

Orlando da Encarnação Sequeira Rita, inscritos na D. G, C. I.,
aceitam assistência Técnica e Fiscal.

Deslocações periódicas a combinar.
Consulte-nos que prontamente estudaremos o vI problema.
ESCRIT6RIO:-Rua Dr. Cândido Guerreiro, 46, r/c, Esq.

Telefone 22385 - FARO
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guerreiro matoso

Urn caso

FUI há dias procurado por um jovem
aprendiz de poeta, meu amigo, para

que lhe desse parecer so'bre uma sua

versalhada ainda fresca, Li a coisa,
tornei a,'ler e deo,tar forma fiquei: preo­
cupado e incápaz de julgá-la que achei
mais prudente publicar a obra e aguar�
dar a conceituada opinião dos alquimis­
nas entendidos no manuseio da actual
cabálistica poética

'

',O 7rapaz:...em principio teve medo. ,Não
sei p'0rquê ·mas teve ;�'ãfinil.l consemiu,
pondo porém, à cautela, como> condição

',-Œ..'ll.nonimato. Assim, 'aisrque' ai' fica o

trabalho à consideração dos ilustres
mágicos.

COITADO DO ZÉ PARDAL

(ABSUNTO ELEGTIUFIGAIJO, ,GaM
,

EGO C¡E '''(fJABEHI9S COYFRIDOS)

,-,"q¡uem' é' voc_'càfjñal?
"'P81'guntou'-me ",O Zé·: Pardal
'Queté'do .yrupo'<dos,';¡Gamur-ços»
!IE "já"mêtido�nos 'ur-sos

<'''Iffe·"i¡'ria à força 'meter,
'�(/'omo pl'imo' da-màdr-inoo,
',ONumJj.ilme' queo'ando' a' fazer
"¡Da' "1'omance ',da '-coxinha.

-�!Eu'sou-'uago "meue'amigo!
'Respo;¡fdi�lhe "'eu; -já ,de "esguelha.
JM-as'�ele" 'p'raam'eu 'castigO,
''Eifijiou,me "'na ''Orelha

'

'-:Wm:J:.f'UiMI-�de ,gramofone
,Pendurow.lhe "um' ,felefone
,'E berrou -com -todd. ' a' força:
- '1 6 '

meu"1ilho duma -corça
'Pu l2ao "me ,e'stás a c'g1'amar . , .

,"O "'que ·,tu, queres- é· escapar.

'�Q'ria' O" meu" nome -p{rá"ficha
!IMas;,como 'eu 'Cá· nao' ,dou .jitas,
Mandei-o pegar '1uFlixa
"'E, -pu's"me por t1'ás' dasõ'pitas.

O tipo "foi aos' arames.
: Bbltow' um 'tremendo' zurro
'fE ,veiu montado"num"'l'burro
, Pela: 'Rua (:dos

-

P-ell'Nnes,
''Eu, ,por' iit,im, "dei. às -canelas
"Que",plra'1fS80 as quero a' eias
';!;Mas , ..

,i quando' 'ia' no' Galiiá'l'io:
(Jaem-me 'aos pés 'os -novelos
"Pois, montados-em,·-vamelos,
',Vem ele e o "-Apolinário.

'J"�paI'iga "para 'trabalhar � e

,t!€.Izfuhar -em casa particular.
Fdade superior.a 18 anos."Fica
raJTesidir na aasa. "Resposta· à
Rua' Tenente 'Valadim, <36-2.°
FARO dandO' referências.

de poesia

Conferência na Alia�ça
'francesa de faro

Mais uma conhecida pE!rsonalidade
da vida intelectual parisiense desloca-se
ao Algarve ,para pronunciar uma con­
ferência na Aliança Francesa de Faro.,
Realiza-se esta na terça-feira, sendo

conferente Maurice Got, que faiará
so'bre «O teatro de Marivaux e a pre­
-cura do sentimento puro».

"�utomóvel Morris o��
Vende-se por 45 000$00.

Prémio Sorteio Lar do Comér­
cio do Porto. Matrícula AL­
-77-99. Com 850'Krhs. Apenas
funcionou durante, a ,viagem
Porto _ Algarve.
Teléf. 8 _ Alcantarilha.

'>:E:m. Faro,' de 4 e 5 assoalha­
das, grandes. Acabamentos de
1.a - isentos 4 anos. Desde
,'220 contos. Situadas em 'Bair­
ro"Novo _ junto"aO Mercado.
Trata no local ou na,"Rua

Eng. ; Duarte, Pacheco, n.O ,8,
,telefone 22902 - .c,FARO.

:�J:ANEI!A
DO'M.UNDO

HIPOTECAS
SoLre propriedades. lasem-.e

jp.ro da Lei, 10, .ao, Jo, 40, So, 60,70,

ao

80, 90, :100,eoato. e q1lantia. saperio-

re., e'i..ter_édia••0Lre propriedade.

rú.dea. 011 urLana., e_ Li.ltoa, Arre­
dore.' e Provineia.

Transaeçõe. rápitla.
xilDO .ip)o.

e e.m·o má-

; LlSBOA-,Rossio, 3-2.· andar- Telef. '369384/5/6

,

PORTO -, R:'Passos Manuell14':'1"-¡,an�dar

Noticias, de -L"O/lfIL/E
.......11 11.11.11 1111.11111 11" ••••••II.IIJI I.III ••IIIII�I.II ..III.I.II lnln.l.. rnllnn.lnInll'llllI

EMBORA a campanha' de pureza do
idioma persista, a' verdade é que há

hoje certos nomes que em por-tugui!s
não Um traduçao e se a eles nos qui­
sermos referir" temos ,de, transgredir,
melhor, fugir'do pr,op6sito acentuado
em que',estamos de colaborar dedicada­
mente.
«Ghapka», o que vem ,a serf Nada

, mais nada'menos que o gorro ou' bar­
rete 'de'· pele que 'OS"TUSSOS' e os habi­
tantes dos paf.ses"jrios, usam para'res­
guardar a cabeça"da crueza dos graus
negatwos.
Neste ano de 1969 cujo começo �tem

sido assinalado por '-¡rios' muito abaixo
das temperaturas normais da época" te­
mos visto 'muitas' algarVias - talvez
porque seja, da 'móda - usando' ",chap-,
ka». Mas ,também já temos'visto; embo­
ra' em número. mais reduzi'do, alguns
cidadaos a ensaiarem a «chapka». ,JjJ c,er­
to que os homens nao'Be atrevem-ainda'
muito e, �sto sexia tanto'mais 'paradoxal
,quanto é certo que no-rigor das cani­
culas, andam de cabeça ao léu, embora
a massa cinzenta se deva perturbar
exposta' aos ardores do'sol 'verdadeira­
mente tropical que, sentimos, em Júlho
e Agosto,
A, laia de introduçao, ,temos verificado

. que alguns vao enfia'Y!do uns chapeU­
nhos à tiroli!s, cout'l'OS v,ao usando um

, bont3zinho ou gorra ou boina à '«reque- '

té» (outra palavra estrangeira) para nao
fazerem ass1im uma transição brusca
para' a «chapka».
Estamos à espera da «Primavera»,

mas,' por enquanto, sofrendo as incle­
mi!ncias de um Inverno bastante rigo­
roso. Glaro que se isto continuar assim,
ficaremos com uma Primavera algo"per­
turbada e,então alguns procurarao mes­

mo adoptarem a «chapka», com todas
as suas vantagenS e inconvenientes,
Talvez" que esta vontade _'de enfiar

a «chapka» traduza"'mais que uma sim­
ples'incidi!ncia de"temperaturas, talvez

, uma.':ooincid�ncia dé gastos e de' pref-e­
ri!neias' e' pode' até traduzir que 'muitos
'espíritos d'ementados' por' verões arden-
tes delirem " e1 prefiram 'os' ,ext-remos e
'se tornem' por',isso 'mais' impacientes.
Bem, enten.dido. que há' ainda' um escru­
'pulollinho -em-var,iar de'cobertura e isso
contém muita gente com receio de «pa­
'recer mal» e ,mais sofisticadamente' vao
wguardando com resignaçao e ,paci�ncia
a chegada da' anunciada «Primavera»,
para' n.ão· se sujeitarem já a uma 'trans-

MATEUS BOAVENTURA

No Alga-rve
Trespasses

EM FARO

Loja 'sem recheio, centro éomer­
cial, grande frente - 250 contos.

- Amplo estabelecimento, de ga­
veto, na rua principal, óptimo para
qaalquer ramo, inclusive b.áncário,
'sem'recheio -'4'50 'contos

- Conceituada -Pensão' cl . café,
na baixa, cl recheio - ,800 'contos.

- "Moderno -estabelecimento - de­

c�raçães, louças" e ,,,idros, ,muita
'cll'entela -"pouco rnai,s qlle' a exis­
tência - 1100 contos.,

,

EM 'PORTIMÃO

Casa, típica-restaurante-cerv,êja­
ria-moderJila, cl recheio ,-"350 c.

-�Od0S por 0s'sl proprietários"não
'poderem' estar' à 'testa - assunto
urgente.
Dão-'se' facilidades.
'Informa _: Julião Pestana - So­

licitador - FARO.

jormaçao repentina que ·'lhes "poderia
valer o apodo

'

de mascarados ou' de
«arlequins» de feira.
Mas, talvez que alguns usem a <<cha­

pka» para evitar, a gripe dê Hong-Kong
ou de 'Mao como também lhe chamam.

(Gonclus(lo da 1.· pe!gina)

em 'plena, Alemanha Oriental cujo
governo nem sequer é reconhecido

. por muitae potência8 cdo Ocidente.
Emborra ,exista' um estatuto- de

'ocupação, Pankov pode' bloquear
as vias, terrestres de acesso a Ber­

r lim f e 'esse .esttüuto não� impediu, '

,também,' que' se erg,uesse o «muro

ãa. vergonha» e que ele continue
� , a dividir .aoiâaâe e,a enfrentar .as ,

=:! forças' das potências ocidentai8.
=:! RUBRICA QUINZENAL DE AUTOMOBILISMO Berlim é'.pQis uma i'lha;um ana-

=:! 'c'l'onismo r um contra-sensn ..Boivin-

; REPORTAGEM ,«LAMB0RGHINI ISLERO» ,xx VOLTA A PORTUGAL -dfcada ",pelos ,governo� 'd�8',. duas
'" :EM AUTOMeVEL o

� Estivemos no domlngo., na-s exposí- É o 11,0, destes carros a vir para 'Desta ímportante .prova .organízada
Alemanhas não pertence a nenhum

"

í!l 'Por.tugal. ''Motor de 12 cüíndros=em pelo' «Clilbe 100- à Hora» damos hoje deles, sendo, nos nossoa dias,cuma.;,
'" cão da Lamborghíní, num "stand de

� Lisboa, onde tivemos oportunidade Va 60°. Velocidade máxima 265 .kms/ aos, nossos, leitores o respectívo pro- 'presença viva < do, grande' conflito
ji! de 'àdmirar -maís: do "que 'o)¡¡servar h. Preço (incluindo todos os -írnpos- -grama: mundiàl üomo- problem 1 '

� três dos últimosmodelos -da reputada tos), ,545 000$00.
'

6 de- MARÇO - Verificação técnica í!l - t'.
' 'tl!' semd 80 u�

iii'! marca italiana. às 16 horas na Junta' de Turismo �, ç�o con tnu!' a ser m? Wo e, con-

�' «LAMBORGHINI,MIURA» _ P-'1oo -da Costa do, Sol. 22 h, - Partida iii'! thto e'a,por,'em"pengo"a'p'a:!: da
� As fábricas do sr. Ferrucio Lam- do Parque Eduardo VII, em Lisboa � 'Europa. ,j
iii'! borghíní Iocalízam-se no -centro . de para a 1.· etapa, iii'!
iii'! Itália, mais concretamente em Santa 'É o modelo desportivo por exce- ,7 DE MARÇO _ 17 horas --Che- iii'! "Esse estado ,nem:álgico ,8urge)
=:! Agatha Bolognesa, onde produz' de- 'lência; foi eleito, em 1967 o carro do gada a' Castelo, Branco.i.Lâ horas-e-Par- �'agora,' de'1nOv9,' com.a decisão dó
=:! zenas de milhares de tractores e '11.1- ano pela redacção de «L,'Auto Sport» tida desta cidade .para a II 'etapa que � rnoverno "'K'iesinger ao anunc.ar' a
ji! f' ¡ 1 âr' t ó ls e de muitas outras revistas da espe- t

'

á 'V'l RI'" " •

ji! ds:a:r:;;rec��:is�o vde 11� �8i�E-o��I cíaltdade, No mesmo ano venderam-se, ,e�nll�� �Çoa _ OOli. horas _ � 'realiza,ção ,'das p'l'6x�mas eleições
æ . ��m ����t!eJàs�Q��� '���u��r'�:� "Chegada a Vilã Real; 17 horas - Ear- �'presiden-ciais da Alemanh(J¡ Ociden-
iii'! A sua actividade começou em 1946, tida para a ,3.·' etapa. Entre as 19 í!l 'tal- para'Be'rlim-'Oeste., 'im,eâiata-.ji! ano em que regressa da guerra e se competição deve no entanto torná-lo e 21 horas,' no'''Porto, =neutralizacão. !:õ

=:! dedica à venda de «Topollnos» .em mais «nervoso», dado que para me- '9 DE MARÇO _ 11,horas _ Che- � "mente, como era, de, prever, houve
ji!! 2,' mão, negócio que aliás abandona lhorar a comodidade 'da condução gada ao Estoril (fim da III etapa). ¡¡il espanto.sa reacção do governo les-
ji!! d t d dí costuma vir «amaciado», o que Ille N t I'

-

23 h P tíd '" -

ji!! passa o pouco empo, para se e 1-
d Mt' eu ra izaçao, oras - ar 1 a !!: te-alemão, em -nota8 oficiais aos

ji! car a' ímprovísar, com o 'nUln,el'OSO aumenta o tempo e resposta, o or para a 4,"' etapa. '" '

l'=:! e variado material de guerra que os vertical de 12 ciliñdros em V' a 110°, 10 DE MARÇO _ 4 horas _ Che- � a �àdos" em proibições de œcesso

ji! americanos deixaram espalhado pelos velocidade máxima 300 .kmsyh, 2 Iuga-. gada ao Estoril. í!l pOr eetnaâa, e-m manobras, anuncia-
� campos,' .uma espécie de tractores res, começando o motor logo_atrás '" da' brei 1 p� agrfcolas, Convencido da rentabilida- do-assento, Na parte detrãs-a:' vísão NOVO',CARRO' DAi FaRO � � 8 para reve pe o acto 'dei Var-
ji!

I

de del tal' negócio, decide-se a montar é perfeita. graças a um sistema, de Sob a designação de «MAVERICK» iii'! s6via junto da fronteir.a 'da Alema-­

� uma fábrica de tractores e alfaias palhetas horizontais, Preço, 585' 000$, a' Ford vai lançar" provàvelmente em � nho. Ocid'ental.
�! agricolas, depois uma de queimadores Abril, um novo carro de pequenas � Como pensar que seria diferente
!!: � e a partir daí a sua ascensão indus- «LAMBORGHINI ESPADA» dimensões, destinado a fazer frente �. a'cati-tude.'d"e'Pankov? Como 'pe'nsar'" trial não mais acabou, até que em i à concorrência japonesa, e europeia, '"

� ,

1963 apresentou o seu primeiro pro- É o último grande turismo da Lam- A, propósito recorde-se que os. fa- � que Bona desistiria, desta oportu-
ji! , tõtípo, borghíní, motor 1969; mas o primeiro bricantes' americanos se declararam � nidade 'de reivindicar ,a sua pre-ji! P t 1 'á tá' preocupados com o recente aumento ""
� Apaixonado dos motores de explo- ���di��m la��nsig�r�ro 'o ecirroeSde ,de importações de automóveis das "" "sença em Berlim?
� são e da suspensão independente às turismo'de 4 lugares mais.rápido do 'duas procédências referidas, nomea- � .os campos"dividiram-se. Os-alia­
� 4 rodas, Lamborghini entusiasmado mundo (velocidade máxima ,245kms damente o «VClkswagem»; era a pro- � -do�, e em especial a In[llaterra� com o êxito do 1,0 protótipo começa Ih.). Ar condicionado. A visão pos-

: pós'ito deste últime que �xistia um if. cUJ h f d G
' ..

� a reunirE à':sua' volta' uma equipar que terior é' aumentada por um sistema ,«slogan» publicitário pouco mais ou iii'!
o c e e o, averno' ms�tava ,a

ji! hoje possui alguns dos melhores téc- de palhetas verticais, Embora o não menos nestes termos: «Para quê com- � 'Alemanha OmdentalJ adenram, e

� nicos 'de automobilismo de grande tivéssemos experimentado, o, que' pu-
prar uma tartaruga se peio mesmo � a,poiaram a, iãeia' de Bona; o bloco

!!l turismo do mundo� chefiada por J'uan demos observar da suspensão e dos preço 'se pode ter um Cadillac ?», ji! les,te ,decidiu aderir ao' protesto de"
r. Pablo Dallara e aa qual fazem parte estofos (sem falar do preço) deixa 'SE CA' TAMBÉM FOSSE A"tIM iii'! P k É!!:

,

nomes eomo Pedrazzi, Bizarini, ,Ma- • ." iii'! an OVo natural que flQsim 8U-
'"

entender que deve ser de uma como- í!!
�

!!: lossi e Fri-gnani (alguns deles recru- didade a toda a prova Motor 12 ci-
'

Os americanos mostram-se preo- íoí! ceda,'principa.lmente quando a Grã-
!:õ tados da Ferrari); citam-se ainda en- lindros em V a 600, 'Quaisquer 645 cupados com o número de viaturas � -Bretanha 'procura ard'ente "apo;o!:õ tre os seus colaboradores três outros t últ"

-

d a.bandonadas nas '-,ruas, Com efeito !:õ •

!:õ , h
" é' con os pagam a ' Ima crIaçao o sr, ' !:õ para entrar na' O'omun;dade Eco-

!:õ engen elros cUJa identidade um Ferrucio Lamborghini, que segundo so em Nova Iorque,' em 1967' foram !:õ •

;ii mistério. a revista' francesa «L'Enterprise» em 'encontrados abandonados pelas ruas � n6mica EU'Fopeia e quando o Pacto
!!: Em 1967 lança o «MI'ural' b'I'lu'gar

1,· velocidade passa um «Citroen» de 18000 automóveis; pois em 1968 o !!: ,de Vars6via enco.ntra motivo'·para
;ii '2 CV; em 2,·, um «Simca 1000»;-em número subiu para 30000,'11. que cor- lii 'b' 'f�.' de características desportivas, que 3,", um «ns 19»; em 4 .•

,
um «Merce- responde um aumento de 66 por cento, �

ex� �r a sua' orça e a sua presença

�' !����9 ê���re��t�ve�Es�a��>�I��j!: des ,280» e em 5,' um «FerrarÍ»,. RALLYI DA SUÉCIA � junto das fronteiraa do chamado

� "caracteríSticas hoje revelamos aos Todos, os modelos observados têm Decorreu de 12 a 17 deste mês esta � Mundo ,Ocidental.

!!l
"

leitores, suspensão independente às 4 rodas, importante l}rova a que normalmente �
. Mas per.guntamoS" n6s' se, 'não' se-

;i! ,
5 velocidades totalmente sincroniza-' concorrem os melhores valores nórdi- iii'! ria altura de acabarmos CGm ges-

� Seguidamente analisamos ',O}? três �as, inclusive a marcha-atrás e 4 cos da competição automóvel ¡¡.O nivel � tos de ameaçare atitude d
.

'Z'� modelos constantes da expOSlçao. arvores de eames, dii RalIye iIi'!. nd
s. e mo en-

'"
". ÍI"! c�a, qua o o'passàdo e a' hist6ria

r",",""",""""",,",,",,",,,,""",","""",,,,",,,"�m""",,,",,",,",,�� têm provado em demasia que eles
nada trazem de construtivo para
a paz e bem-estar dos homens?
Decisões que vemos provocam es,­
tado de conflito e de instabilidade
devem ser abolidas pelos governos
e condenadas pelas nações em
bloco.

Logo al� sou retratado
De perfil, em cima, em baixo,
Fazendo o p'ino, dobrado,
Para ver se bem me encaixo

, Nas filmagens do' mariola.

Nisto vem 'ma' padiola
Embarco nela num puto;
Tiro um bilhete de claque
E�mando"andar p',r6 conh-aque,

r B6 lhes-z.digo-que O gandulo
Gom a raiva ficou panco .. ,

Enfiou'numas" cavernas,
Deu um nó cego nas pernas
P'ra não' assaltar um banco.

-.+-
Loulé viveu as alegrias do seu pri­

meiro dia de Garnaval, com verdadeira
alegria' e 'entusiasmo 08 ,carros tinham
realmente muita gráça-, e al,eoria' e' de-

, leitaram ,muitos turistas quer nacio­
nais ' quer, estrangeiros qúe, não ocuUa­
'vam,a sua admiração, Estes !Últimos
cO'laboram' decididamente' nos folguedos
,e brincam; com alegria e boa di,sposi­
Çao, Mas, a Gomissao se quiser manter
a graça e beleza dest.es festejos deve
proibir terminantemente e com bastan­
te rigor o' uso de tintas e guaches nõ
recinto que, embora dllem aos utentes
um certo' aspecto carnavalesco sujam e

prejudicam mais do que, dive'rtem.
Uma"inglesa de' mini-saia_ que.. se' en­

tretinha a' brincar amàvelmente' com,
'rapazes e raparigas sofreu violento; em­
bate' de um'grupo 'mais ,agllær.rido e es-

, tendeu�se ,num dos canteiros. -Pois' hou­
,ve ,logo um 'engr.aliado, .. que" aprov,ei­
,'tanda-se ;,do .pfi1l.calfio,' desenhou" uma
seta nas ,.brancas coxas 'da senhora,
O .que valeu é que .ela" achou', g:raça e
-mostrava ,com entusiasmo" a' brincadeira
<!-o de_senho ,esquecendo-se que, "para
t'8so ttnha �. de, 'erguer, a' minima,-saia a
alturas mais que.'C'onvenientes

111 bem o ,espírito' de humór, anglo­
-saxónico,

-=+-

"Parece' qU(J''''finalm:ente se' ,encontram
-removidos todos 'os obstácul,os para se

começar"a,-pensqr' na' concretizaçao do
'grande sonho 'daB Zouletanos'de C'ons­
truírem o"san,tuário "da Nossa' Benh:ora
da' Piedade. 'Ao que nos 'C'onsta , estão
e?lcerradas' as 'n_egociações para �e ini-

,

Ctar a -construçao da 'estrada tendo=se
• adquirido"toda a' propriedade por onde
será traçada' a nova estrada de acosso
e os t.errenos precisos para instalação
dos parques. ,

Tudo começare! portanto em breve
e tudo. tere! o' seu destecho' II 'tempo

,

e"horctS.
'

R; P.

, A próxima sessão' do Cine-Clube de
Faro- realiza�se na segundf!,cfeira, pres"

, seguindo o «ciclo do, humor», com a

projecção. do filme «A pantera cor de
-rosa».

�PaéJa,ria

Estava ,eu assando uns bois,
, Já, vinte anos depois,
"'Bu'l'ge-me' o tipo' ,por t."ás
"Gom'i'ma lata, de aguarrás
E um archote em, cada 'mao .. ,

-,- -GIrande .patife!' Aldrabao!
Diz-me',ele, 'emo voz de, cor.neta:
- -Ou' vens, já, comigo" «à' preta»,
,P'Ta, co,meçar",as 'fil'YljÆlg,ens '

• Do romancen da coxinha
,Qu eup'sem "mais ferramagens,
",«Aguarrazo-te» a- pinha
,E aqui, �em, menos dum tlashe,
Mor'lles -como- ,o .. .I-an' Pa'lach!

'- Nao '"posso�,entrar"nessas, telas
Jj)'isse-Ihe eu,-,,'virando ,os 'bois,

'

-"Sow,no jeito'das barbelctS.,
"Be .. :en-t'nam',nao',-saem'depois,

'

Ficava ,a "fita encravada .(1)
, Pu: perdias ,tudo;' eu"nada.

·Aqui chorou ·de emoÇao
D'eu-me um ,selo, de tostao
-E",sem 'mais ,aquelàs,' záz!
Bebe: a'·lata de, ag,uarrás
.Larga-se fpgo e, de' faéto,
Num clarao. ,

.. 'saiu a jacto,

''Coitado do Zé. Par.dal! ...
'Oonstou-me que vive�mal!

Mas já me disse o. Eurido
Que ele , ..ganha bem,.nvs coptes ...
Faz 'da' boca maçarico

'

Parar, arro,mbar' cotres-fortes,
,(1) Repetir "a ,frase ",até chatear,

eomo .. nos .f.inais"da, música' P,op.
E-,esta?

,

SEBASTIÃO LEIRIA

'ALBERTO DE SOUSA
CLfNI,CA MtDICA
Consultas diAri•• •

IR.
Artilharia Um, 48·1.', D.

'1'118'."885251

�-CDIIUII.rIO,S Praça do Nor!,..: 8·1.' _'
Bairro, d..- t.ncarnaçao

• --181".,.811282

L 1"'5' B O'A

Vende-se ou arrenda-se com
habitação e mais prédios de
rendimento com três estabele­
cimentos comerciais, bom em­

pregó de capital.
Tratar com '.António dos

Santos, Rua Dr: Oliveira Sala­
zar,

. n.O' 31 _' Tunes-Gare -

.ALGARVE, Telefone 309 das
,9' às 13 ou das 15 às 19.

,',
'. O.p.erários de ':Oonstruçao CivilJ,:

-,

;,
e', -P·RE CIIAM�SE 'DE TODAS AS PROFISSÕES

BOA REMUNERAÇAO

,

Os -interessados devem dirigir-se a J. PIMENTA S. A. R. L, - Reboleira _ Amadora
•

BO'L,'ACHAS

'I,riU.,D :f�o •

I,N D ESI'

MÁQUINAS DE tAYAR
DE GRANDE CLASSE

'.

AGENTE" EM FARO

Largo do Mercado, 28

Tel. 22761
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Companhia
.

de Seguros

SAGRES

Comunica

mados clientes

instalações para

daprazer sua visita.

a todos seus esti-os

que mudou suasas

a RUA PINHEIRO
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Colaborar com o Município na

solução do problema dos currais

e cavalariças

Poderão chamar-nos «caturra» os que
têm acompanhado a, nossa defesa na

solução do problema dos currais e

cavalariças. MaS porque chegamos, à

conclusão de que este não está resolvido
por ausência de compreensão dos mu­

nícípes que directa ou índírectamente
exploram tais actividades, voltamos a

bater a tecla quase gasta, é certo, mas

que estamos' convencidos não deixará
de soar enquanto as chamadas dos que
presidem aos destinos do Município
não forem totalmente atendidas.
Recentemente algo se fez na Traves­

sa da Senhora'da Graça e na Rua 1.°
de Maio mas se a chamada foi geral,
formará'sentido que mesmo no centro
da cidade ainda se constatem cocheí­
ras sem' condições e que prejudicam
de

'

verdade e nos arredores existam
currais' e pocilgas contribuindo para
que a cidade tenha aspecto de aldeia
sertaneja?
O que aguardam os munícipes em

falta para darem cumprimento ao que
ao abrigo da lei lhes foi determinado?
Que surjam sanções? Que lhes façam
cessar as actividades por desrespeito às
ordens emanadas das autoridades com­

petentes?
Estas não necessitam da nossa defe­

sa ma� porque decerto desejam che­
gár a bom termo sem fazer «sangue»
como é hábito dizer, esperamos relevem
a chamada feita sem outra intenção
que a de alertar os que estão em falta
para a solução deste momentoso pro­
blema dos currais e cavalariças.

Títulos que justüicam uma pista,
de atletismo em Lagos

Pela .boa vontade de alguns jovens
filiados no Clube E'speranç¡;. os titulos
de campeão nacional de Juniores de'
1 600 metros na época de 1968 e de
corta-mato na de 1969 couberam a Car­
los Alberto Vieira Cæbral, esta última

prova ganha no Porto, em 9 deste mês,
entre 64 concorrentes, com 100 metros
de avanço em relação ao 2.° ctasstñcado.
Na prova de iniciados de 60 metros,

na- última época, o título de campeão
nacional também pertenceu, ao Espe­
rança na pessoa de Emídio de Carvalho
Nunes Baptista. O facto é, tanto mars

de destacar pela circunstância de estes
atletas se terem feito à sua custa, e

justifica bem a criação de uma pista de
atletismo em Lagos, a qual, prejudica­
da talvez pelo plano de urbanização,
deveria .ser encarada como de necessí=
dade absoluta, sendo portanto de cons­

truir onde a prática o aconselhasse e

vencendo de vez as peias que em Lagos
se notam a entravar o progresso.
Registamos com satisfação que o

atleta Cabral apesar de ter pouco mais
de 16 anos, j'á ganhou 34 medalhas, em

provas de atletismo, o que o honra,
ao Esperança e a Lagos.

Assembleia geral no Esperança

No dia lO, perante elevado número
de sócios decorreu a assembleia geral
do Esperança sob a presidência do sr.

José dos Reis Bravo.
Foram reeleitos todos os membros

em exercício tendo o 'presídente da
direcção sr. 'professor Júlio Henrique
J. Mesquita, -rocado inteligentemente
os factos de maior relevo na gerência
finda e abordado assuntos de interesse

Â. Leite Marreiros
OŒUlWUO Gmr.AL

Irajuadl jl5 HOlpitais [ivls de Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 boras, excepto aos sábados
CONSULTORIO:

Rua Serpa Pinta, n,o 23-1.°. FARO

TllLB'3 { COlllllltóriD 21013
,

.

a••lcUada 21697

Será inaugurado amanhã

em Silves um üursede

Cu�tura e Formação Juvenil
Amanhã às 16,30 inaugura-se em Sil­

ves um Curso de Cultura e Foramação
Juvenil no qual estão inscritos vinte

jovens,' alunos do ensino secundário
daquela cidade,
O curso é dir-Igido pelo rev. José dos

Santos Oliveira.
Os melhores classificados deste curso

e dos idênticos efectuados em Faro,
Tavira, Portimão e Lagos, frequentarão
o Curso Distrital a realizar nas férias
da Páscoa.

Vende-se Prédio
em Albuleira

�

lnlo-r'm.:.. n.sfa Ridlc�io�

para a vida futura do clube, de entre
os quais destacou a fusão com o Clube
de Vela.
'Sabendo que já na vigência da Câ­

mara anterior tudo esteva encaminhado

para se dar sede condigna ao Clube
de Vela e que Se tem pensado, no apro­
veitamento do que foi feito pela empre­
sa concessionária do quebra-mar para
algo servir, inclinávamo-nos para que
os desportos náuticos constituíssem um

todo do Clube de Vela, e o Esperança
trabalhasse com os restantes clubes
desportivos no campo de Iogos da Trin­

dade, que por municipal, servindo to­
dos os que pretendam praticar despor­
tos terrestres ficará no seu devido
lugar.

Um comunicado-

da Comissao do Acordo Pelos mares do mundo com aColantivo de Trabalho da C. P.
A Secretaria de Estado da Informação

e Turismo publicou o seguinte comu­

nicado:

«Por portaria dos Ministérios das
Comunicações e Corporações e Previdên­
cia Social, foi nomeada uma comissão
para rever o Acordo Colectivo de' Tra­
balhn da C P, dela fazendo parte' ;re­
presentantes dos citados ministérios,
da empresa e dos sindicatos do pessoal
ferroviário.
A comissão tem reunido todas as

semanas, às quartas e sextas-feiras, e

nelas se tem procurado estudar todos
os. problemas que dizem respeito ao

trabalho des 'ferroviários no melhor.,
espírito, de colaboração e compreensão.
A comissão não se tem poupado a

esforços no sentido de, no' mais curto
prazo de tempo possível, rever toda
o acordo entendendo contudo que é
necessárió estudar esses problemas com

a serledads e a honestidade que os

mesmos exigem, e os ferroviários me­

recem.
Entretanto e procurando criar um

clima de desoríentacão, Hudindo os rer­
roviários têm aparecído no seu meio

várias cIrculares, assinadas umas por
«Comissão Nacional dos Ferroviários»,
'outras por «Comité Ferroviário» e, ou­

tras ainda sem qualquer assinatura.
Muito recentemente foi distribuida

uma, circular contendo uma proposta
de revisão de vencimentos assinada pela
dita «Comissão Nacional dos Ferroviá­
rios» e posteriormente foi divulgada,
com¿ tendo sido proposta pela C. P.,
.uma alteração das tabelas profissionais.
A este respeito, a comissão de reyisão

do Acordo Colectivo de Trabalho cía
C. P, esclarece todos os ferroviários
do seguinte:
1.0 - É absolutamente falso que a

C P. tenha feito qualquer proposta
para alteração das escalas, pois o seu

estudo está cometido à comissão de
revisão do Acordo Colectivo de Tra­

balho;
2.° - Os dirigentes sindicais, como

legitimos representantes dos ferroviá­
rios tudo têm feito para que as suas,
justá.s aspirações sejam satisfeitas, no

que, aliás. têm encontrado a melhor
compreensao por parte dos represen­
tantes da empresa.
3.° - Desconhecem-se, em absoluto,

quem são os responsáveis pela cha­
mada «Comissão Nacional dos Ferro­
viários», bem como dos restantes gru­
pos.
4:° - Assim, todos os papéis por eles

subscritos só podem contribuir para
desorientar os ferroviários, dificultan­
do o prosseguimento das negociações
agora em curso.
A comissão de revisão do Acordo

Colectivo de Trabalho da C P.: dr.
José Carlos Ferreira, dr Diamantino
Ferraz dos Santos Marques, dr. Mário
Coelho Ferraz de Oliveira, eng. Antó­
nio da Costa Macedo, coronel Fernan­
do Ferreira Valença, eng. Roberto de
Espregueira Mendes, João Moita Dinis, '

Luis Ramos Dias, Mário Gonçalves,
Pulquério Martins dos Santos e Ol ímplo
da Conceição Pereira».

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS premia­
das em concur­

S08 Internacio-
naís

,

Camélias, ar­
bustos, arvore­

,dos, bolbos, se­

mentes de flo­
res e bortaliças

ALFREDO MOREIRA DA
-

SIL-
VA & FilIOS, LDA.

Viveiristas autorízados n.s 3

RuaD.ManuelII,n.055-PORTO
Teleg. Roaelândía - Telef. 21957

A vantagem de manter limpa a

praía de Dona Ana

No domingo gordo o sol convidava
a passear, e lá fom'os a camínho da
praia Dona Ana, uma das mars prefe­
ridas por estrangeiros e nacionais que
nos visitam.
Antes de lá chegarmos mais ou me­

nos frente ao Hotel Golfinho, notámos
que corriam águas para a propriedade
que lhe fica fronteira, e pela direcção
que tomavam logo nos ocorreu que iam
desaguar à prata, o que infelizmente
certificámos.
Ora, sobre este assunto os reparos

vêm de longe; o que nós constatámos
outros decerto terão constatado, inclu­
sive o correspondente de um diário
lisboeta que ali se encontrava e está
no direito de comentar em desprestigio
não só dos que dão azo ao facto, como

dos que lião providenciam no sentido
de ao mimos por manilhas metidas na

rocha se conseguir um desaguamento
que não dê nas vistas. O caminho para
peões que do Pinhão vai à D. Ana, não
tem sido vigiado conforme temos de­
fendido e nalguns pontos, oferece pe­
rigo qúe se evitaria com pequenos ar­

ranjos que na presente época um só
homem, poderia fazer em menos de
uma semana.
A lama que se avoluma na estrada,

junto à escadaria principal, é um qua­
dro que também fere os olhos dos que
,até nós vêm. Melhora-se o- miradouro
por obras de particular que está insta­
lando um pequeno bar ao lado da: es­
cadaria. Justo se afigura, pois, que o

restante condiga, para valorização da
praia da D. Ana.

O espectáculo do Sport Lagos e

Benfica a favor do Centro de

Assistência

Conforme noticiámos decorreu no sá­
bado passado no Cine-Teatro Império
o espectáculo do grupo cénico do Sport
Lagos e Benfica, a favor das protegi­
das do Centro de Assistência de Nossa
Senhora do Carmo.
O público infelizmente não corres­

pendeu como seria para' desejar, pois
especialmente os lugares frequentados
'pelas pessoas de maiores recursos,
viam-se em grande parte vagos.
Registamos com satisfação a, presença

de elementos do C. I. C. A. 5, não
tendo faltado o seu comandante

....
e ain­

da dos srs presidente da Câmara,
comandante do posto da G, N. R., di­
rector da Escola Industrial, dr. Clari­
nha e Silva e rev. Júlio.
As autoridades com a sua presença

em espectáculos que tendam a desen-

volver gosto pelas coisas de cultura
e arte, e ainda com fins assistenciais,
emprestam alento aos que nas mesmas

colaboram,
De registar ainda o afã dos elemen­

tos directivos e componentes do grupo
cénico do Sport Lagos e Benfica, e

auxilio desinteressado que surgiu, es­

pecialmente dum comerciante da nossa.
praça que todos conhecemos pelo «ba­

rateiro», sem o qual a aparelhagem so­

nora deficiente ainda para uma sala
comó a do Cine-Império, talvez não tic
vesse sido possível. _

A empresa do cinema facilitou a casa

por 1600$00, pouco mais que o cômputo
das despesas de cada espectáculo e

como regra geral não vai mais além

para' casos de aSsistência, oxalá nos

seja dado ver actuar em breve os gru­
pos cénicos do Externato Gil Eanes e

Escola -J;ndustrial, com lotação esgo­
tada.

'

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

3 À
MUNDO EM 1969

CHAGAS, N.O 6 (à Pontinha) FARO'

Telefone 22002 - onde aguarda o

ENCERADORAS

VIAGENS

VOLTA DO

ARCADIA (30:000 Tons.)

....

::.- .:
--

�

fi';� "

22 de Abril- 16 de Julho (85 dias)

Lisboa" Las Palmas, Cape Town, Durban, Fre­

mantle, Melbourne, Sydney, Manila, Hong Kong,
Kobe, Yokohama, Honolulu, Vancouver, San Fran­

cisco, Los Angeles, Acapulco, Balboa, Cristobal,
Curaçao, Trinidad, Lisboa.

CANBERt?Â (45,000 Tons.)

24 de Maio - 31 de Julho (68 dias)

Lisboa, Las Palmas, Freetown, Cape Town, Dur­
ban, Frernantle. Melbourne, Sydney, ,\uckland,
Nuku'Alofa, Honolulu, Vancouver, San Francisco,
Los Angvles, Acapulco, Balboa, Cristobal, Nassau,
Port Everglades, Lisboa.

IBERIA (30.000 Tons.)

20 ue Setembro - 5 de Dezembro (76 dias)

Lisboa, Dakar, Cape Town, Durba : Fremantle,
,A de.aide, Melbourne, Sydney, Auckland, Suva,
Pago Pago, Honolulu, Vancouver, San Francisco,
Los Angeles, Acapulco, Balboa, Cristobal, Cura­
çao, Barbados, Lisboa.

Preços a partir de

Esc. 38.159$00 por pessou

Consulte o seu Agente da Viagens ou o Agente Geral em Portugal:

JAMES RAWES & Co. LTD.
Rua Bernardino Costa, 47 -:- Tel, 370231 (8 linhas) - Lisboa 2

Vão adiantadas as obras
do PavilhãoGimno­

desportivo em Faro
(Conclus(lo

I
da 1.. página)

m2. A renovação total do ar faz­
-se através da cobertura e por uma
rede ligada à estrutura metálica

superior. Além de balneários, dota­
dos com todos os requísítos para
as equipas, árbítro., e professores,
existe uma sala para tratamentos
e outras dependências,
Integrado no conjunto de edifícios

da nova escola preparatória, a que
'noutro lugar nos referimos, espera-se

venha a ser efectivamente utilizado pe­
los organismos ligados ao sector des­

portivo.
É que, indo servir para as aulas de

educação fisica deste estabelecimento,
devem conjugar-se os esforços para não

se limitar a esta função, sob pena de

não servir convenientemente a cidade.

Os clubes desportivos e associações re­

gionais, assim como à F.,N. A. T. e à

M. P. deve ser proporcionada a utili­

zação em condições acessíveis de buro­
cracia e de economia. Daqui o sugerir­
-se que a admínlstração fosse confiada
a uma comissão mista das autoridades
escolares e dos dirigentes desportivos,
pois entendemos que o pavilhão gimno­
desportivo deverá constituir elemento

importantíssimo na infra-estrutura des­
portiva da capital sulína, - L,

(âmara Muni[iool·�! 'ila R!al �! �int� �ntóDio
ANÚNCIO

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA DE REPARAÇÃO E BENEFICIAÇÃO DO
C. M. DE MANTA ROTA Ã NORA (NA E. N. 125) PAS­
SANDO POR BURACO (NA E. N. 125) E CACELA - 5.a
FASE - PONTÃO SOBRE A RIBEffiA DE CACELA

Torna-se público que no dia 10 de Março próximo, pelas
17,30 horas, na Sala das Sessões da Câmara Municipal perante
o respectivo Corpó Administrativo, se procederá à abertura
das propostas respeitantes ao concurso público da empreitada
indicada em epígrafe,

A base de lícltação é de Esc. 147 200$00
O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,

encontram-se patentes na Secretaria da Câmara Municipal,
durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 11 de
Fevereiro de 1969,

o PR_ESID.ENTE DA CAMARA,
Dr. António Manuel Capa Horta Correia

manchaUrna pardacents •..

Sendo certo que o turismo deve ser

considerado realidade válida, acredita­
mos que a nossa crónica de hoje será
compreendida e aceite.
No número anterior tínhamos ficado

a contemplar o Hotel Beira-Mar o mais
importante de Quarteira, situado na

avenida e também com rrenta para a

Rua Infante Santo. Em sentido oposto,
confinando com as mesmas artérias
deparamos com uma mancha par-dacen­
ta a exigir .com toda a urgência a acção
do camartelo. Trata-se das ruinas re­

sultantes de uma tentativa de constru­
ção de há mais de três dezenas de anos,
vendidas há anos, quando a maré das
vacas gordas chegou à nossa Provincia.
Há mais -de um ano segundo julga­

mos saber, foi aprovada e considerada
de utilidade turística, naquele local,
a construção de uma estalagem. Ora,
até aqui tudo certo, causando regozijo
a construção de mars uma unidade ho­
teleira na nossa terra. Entretanto
começam as dúvidas a acumular-se fa­
zendo companhia aos papéis, trapos e

bicharada no local: o que podía ser

uma pedra-base para o turismo quar­
teirense, está a tomar aspectos que
sem exagero devemos classificar de
antituristicos.
Sempre à beira-praia, avenida adian­

te fica-nos à direita, a cervejaria O
Vêleiro em vésperas de inauguração
e que éonstituirá um belo melhoramen­
to Poucos metros adiante, outra parede
de vergonhoso aspecto, para mais, numa
avenida, e assim 'nos aproximamos da

zona que serve de varadoiro dos pe­
quenos barcos de pesca.
últimamente muito se tem falado da

transferência dos barcos para local mais
ao sul no sentido de aumentar, alin­
dar e 'tornar esta parte de prata mais
limpa: até certo ponto está certo, mas
talvez nem tanto como parece, na me­

dida em que a presença daqueles cons­
titui motivo de atracção para os turis­
tas e o trabalhn diário dos pescadores
tem para os nossos visitantes avultado
interesse que não deve ser escondido,
já que representa o artesanato das li-

'

des piscatórias, sempre tipico numa
zona onde os motivos fQtográficos não
são abundantes. Além destas, outras
razões se impõem para que o assunto
não seja considerado de ânimo leve:
a nossa praia, estende-se mais de um

quilómetro para leste - isto se tiver­
mos em conta que a outra parte per­
tence à Vilamoura-e exigir limpeza na

área dos barcos e por parte dos pes­
cadores, não nos parece impossivel nem
descabido, como descabida não seria a
sua transferência. ,

Mas QuarteirlJ. tem sido e continuará
a ser, uma terra piscatória. Os oito mil
contos, aproximadamente, que rendeu
o pescado em 1968, são um equilibrio
financeiro que ainda ultrapassa em mui­
to o rendimento do turismo local. E se

estão em causa as justas pretensões de
alindar Quarteira, os nossos aplausos
antecipados, pelo muito que urge fazer
em matéria de embelezamento! ...
Agora que terminámos a digressão

pela Avenida Infante de Sagrel!.. deixa­
mos à direita as ruas Gil uianes e

Gonçalo Velho, ambas pertencentes ao

grupo das que há pouco foram asfal­
tadas e entramos no moderno Largo
do Mercado, pràticamente o centro de
Quarteira, onde sobressai com a sua
brancura o Mercado Municipal, tendo
de cada lado uma indesejável «dama
de honor» de contraste desagradável,
resultado igualmente de duas preten­
sões de construção, desfeitas ou arqui­
vadas por razões que desconhecemos,
mas que ao fim e ao cabo absorvem
totalmente a graça ao local, que Unha
obrigação de ter outro aspecto e cujas
obras, se tivessem sido terminadas,
constítuíam, para a parte baixa quar­
teirense um dique de defesa para o mar
embravecido e ansioso por avançar.

Centenas de centos de prejufzna
devido ao avanço do mar

Já quando a nossa reportagem Unha
terminado, na madrugada de terça­
-feira, o mar enfurecido transformou
a zona da beira-mar quarteirense em

destroços,_ causando muitos prejuízos.
As duas DaIT&Cas existentes na praia e

respectivo mobiliário ficaram em parte
destruidos. O Mercado Municipal tam­
bém não foi poupado à fúria do mar,
qua derrubou uma parte, com graves
prejuízos para as pessoas que nele se
dedicavam ao negócio de frutas e hor-

�ça.s. Armazéns e
-

casas toram des­
truidos. O sr. Joaquim Guerreiro (Ale­
mão), dos mais necessitados pescadores
quarteirenses, perdeu o seu bote, doil!
motores e toaos os utensilios de pesca.
Assim, uma manhã que se presumia

alegre}, por ser de Carnaval, foi trans­
torma...a. em tristeza, provocando prs­
juizos no valor de multos milhare.ll de
escudos. - M. FARIA
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Sabe o que é a pesca.
Conhece o valor de uma rede.

Por isso já usa as novas redes TREVIRA que garantem:

-Iong� duração
- resistência aos efeitos do sol

- óptima extensibilidade

- mínima absorção de águia
- rompimento quase nulo

- alta fle_xibilidade mesmo a baixas temperatures

MARINA-FÁBRICA DE REDES DE PESCA S.A.R. �.

ESTRADA DA CIRCUNVALACÃO 13941/75 PORTO
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A"S INSTITUlyOES--
E A POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO

,

,

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em. fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros. V,éi1âa, dírerita ao público ao preço da
Fábrica. .

c' "
,

Escocesa lisa e mesclad�:. desde 140$00 e Robilon a 200$00, e

ainda Algodão, ,Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.
Damos uma cade!TIeta de Bónus,· válida em. tod8JS as c_ompras.

A. NETO RAPOSO

Praça dos Restauradores, 13-1.· Dt.· (Junto à Est. do Me­
trop,olitano) .

)
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DOMPLEX
«REGISTADA»

UMA DAS MARCAS DE QUALIDADE DA PLAST.DOM PARA PRODUTOS
PLÁSTICOS DE USO DOMÉSTICO E OUTRAS APLICAÇOES

�M QUALlDAD� S�M SIMILAR

�M R.�SISTÊNCIA � DURA9ILlDAD�

�M COR�S � APRES�NTACÃO
,

para DOMPLEX uma só palavra

fabrico da PLASTIDOM --.,. PLÁSTICOS INDUSTRIAIS E DOMÉSTICOS, LDA.
APARTADO 1 05 � TELEF. 04622837 '_ LEIRIA (GARE)

Distribuiçio através de uma rede de Age�tes em Lisboa.
Porto, Braga, Provincia e Armazéns da Especialidade

UM POUCO
DO �UE O ALGARVE
NEC'ESSITA
((Jonclusc'lo da 1.· pdgina)

(Conclu8(Jo da 1 .• pdgina) mo se aquele mandate não fosse o glonals devem portanto dinamlz&r a PQ-
melhor para ser responsável. litlca de desenvolvimento? A resposta

além, dos politicos e dos juristas, Já uma vez añrmeí que, para que o já o prof. dr. Marc'ello Caetano a deu

na preocupação de um melhor es- Algarve evolua perfeitamente Integrado, em Maio de 1967 no colóquio sobre
eíareeímento dos problemas glo- fazendo desaparecer a sua caracterts- desenvolvimento regional realizado em

bais do Algarve, quiçá de todo o
tica dual, importa qUe. e desenvolvi- Abrantes: eos planos regionais só se­

sul corrigindo. portanto certas vi-
mento seja colocado ao serviço de todos rão bem sucedidos na medida em que

sõ�s óbtidas' numa óptica ·sectoria-
os algarvios e não apenas de uma pe- consigam despertar a vida regional.' O

lizada. quena parcela de entre eles, acentúan- espirito a alímentar é o de que importa
Por todos os cantos deste Algar- do que por via de um progrésso cumu- antes 'de tudo fazer o fomento da re­

ve os mais conscientes séntem lativo o dualismo existente. De outro gíão porque as vantagens para as suas

qu'e há necessidade de adap�ação modo o desenvalvimento do Al¡:arve não parcelas virão depois por acréscímq,
ou de ajustamentos estrutura18: a pode ser consíderado, As fórmulas Institucionais têm de ser

nossa longa inércia evoluiu sob a Para uma evolução integrada é neces- procuradas nesta orientação a fim de
influência de tensões nascidas de sário que todos. os algarvios facam qué não suceda à região económica o

tomadas de consciência colectivas. uma aventura global, em todos os as- que sucedeu às províncíaa: ficarem
Foi por aqui que o mecanismo de pectos da sua vida em socíedade. Tan- sendo meras entidades jurldicàs, sem

defesa das populações algarvias se to isto é verdade que algumas aven- projecção social efectivD.
manifestou; para o sublinhar basta turas sectoriais ou se goraram ou E como despertar a vida regional?
relembrar as bátegas sucessivas da nunca obtiveram o êxito económico Estabelecendo uma ampla colaboração
imigração em geral, do estrangula- inicialmente previsto. na elaboração de estatístícas, curvas e

merito dos empregos, do surto de Esta Imagem destina-se apenas a evo- análises sociológicas, apoiando as íní­

aplicação dos pequenos capitais car o prodígtoso movimento que o cíatívas culturais e de actualísacão pro­

privados na construção civil, do progresso das técnicas de 'produção 'fissional, favorecendo a informação, "'ia­
abandono quase total dos campos, e o adequado desenvolvimento cultural cilitando sempre que poasível .e' acima

, da tentativa do comércio, da tel- imporiam à economía regional e atra- de questões pessoais ou' de opinião ali

mosía de indústrias que sem pro- vês delas às condições' dé vida do al- iniciativas que visem o desenvolvimentQ
tecção legislativa se encontram en- garvío : e entre essas condições, as ins- global.
leadas pela inquietante dependên- tttuíções, Todos os' aspectos da activi- Parece portanto que aB Câmaras
cia às condições da natureza. dade, da sensibilidade e do conheci- Municipais e todas as demais institui-

Quase mil anos de distância da mento se encontram 'arectados pelos ções, não existem para solicitar subsí­

grande Silves, não conseguiram processos arcaicos utilizados nas nossas dios e empréstimos ou aproveitar te­

modificar a assêncía dos impulsos indústrias e nos nossos campos e pela ceitas para apresentar uma contabill-­

egoístas que ainda comandam o fraca disponiobilidade cultural. Nada dade aceitável, como se estivessem

eomportamento de' grande número do que é algarvio deveria, escapar à entre si empenhadas em singular eor-'
de 'homens no Algarve. Sempre exigência de metamorfose desses pro- rida de corta-mato. O Algarve tem pro­

aquele egoísmo se reflectiu nas nos- cessos. blemas constderâveís: e para a iua so­

sas instituições e não é consolado- É certo que as instituições (sobretudo .lução, a opção tem qué ser global,' pa­
ramente que nós, numa mirada re- as municipals) hoje contam com Inú- ra o que,' se exige preparação politica
trospectíva, tenhamos de concluir meras hipóteses de critica l sua vida e uma estratégia de colaboração a ní­

que pouco têm progredido as nos- burocrática e formai: A Imprensa re- vel regional tanto no plano da cultura

sas estruturas culturais e polítícas gíonal, já com atsumae .íntenções de como no da economía, da técnica, da

para que possamos desejar mais ser mais explicativa do que laudatória urbaniaação.,;
E F?qualquer coisa que seja a simples ou agreseíva, a influência. da televisão, Opção global que exige dos respon- perque nãe para a useta.

esperança de aproveitar s.s. miga- o documentário de cinema, o livro, os sáveis das instituições uma suñcíente
UM âo» mais amplos edificios parti­

lhas do desenvolvimento económico- conhecimentos injectados nos músculos 'tolerância uma comprovada eapacídade culares existentes na Fuseta é,
-socíal do pais. dos imigrantes regressados; mas so- criadora, um empenhamento concreto na sem dúvida, o que serve o Asilo de

Ao contraste existente entre as bretudo as populações que se fizeram politica de desenvolvimento e acerta- Olhão. AH permanecem as internadas
. " durante algumas semanas no Verc'lo,

disponibilidades culturais e poli- autodidactas a partir das ma.gistrais 11-' eso pelas populações. numa inici4tiva do mais válido ,nte-

tica¡¡ do norte e do sul do pais, cões dadas inconscientemente por tu- Que desapareça a ideia de que a pre- reese.

sobrepõe-se O contrasts económico ristas anónimos, despreconceítuados, li- sídêncía de uma câmara existe para,
Situado nil Rua da Igreja, dispõe de

amplos e c6ntodos quartos e constituiu
e social. Porque aa nessas institui- vres e exigindo cívflízação (até já se rotatívamente, remover obstáculos às mais uma obra desse lembrado opôstolo
ções (e concretamente as munici- diz que as obras de saneamento no Al- conveniências de alguns, que de outro da caridade, que foi o c6nego Delgado.

pais) se têm arrastado numa vida garve deviam apressar-se por causa modo as não teriam conseguido, mas Ali tIm igualmente funcionado vários
centroa de férias para universitárias,

meramente burocrática e formal, desses professores e não por causa dos que existe parit uma polítlca de factos: com assinalada satisfação das partici-
sem o investimento da vontade e do alunos) enfim, mi] realidades fascinan- isto é. factos de cultura e de civHiza- pan,tes que bastas vezes nos Mm mani­

pensamento criador em iniciativas tes' destruiram a antiga resignação Il cão, do interesse comum. portanto. [eetaâo o seu apreço pela «noiva branca

polítícas e culturaís, conrormísmo, Mas isto não basta. Como Os aspectos económicos que determí- dOE-::::::ssdmos já II plena utilidade do
.

Pode-se dizer que o único defeito não basta a ímprecação de Fausto li- naram no Algarve uma tomada de cons- edificio, estruturado fundamentalmente
desta maravilhosa região é o de gado ao progresso 'COntem.porãneo que ciência' dos problemas regionais, co- parll co16nia de férias do Asilo. Ocor-

re-nos porém indagar se nao seria vid­
alguns dós seus naturais a traze- está na boca do algarvio. durante muito locaram a região num desequilibrio de vel que o mesmo tosse. colocado ao ser-

rem remendada como capa de men- tempo entretido a dístraír-se com o seu desenvolvimento em relação ao restó viço da Fuseta� durante o perfodo de

digo, passe o parafraseio. E' dói ambiente: maldita sejas tu; paciência! do pais, sobretudo no que respeita à Outubro a Junho, Entendemos por es-
. tar «ao serviço da Fuseta» o permitir-

como muitos desses, depois de. te- nesta época transitória capacidade cultural das populaçõee ve -se que ali funcionassem os trabalhos
.

rem estado empenhados em estra-
'.

O inventário das atit'udes e das. opi- aos meios ínrra-estruturaís suñcíentes . da comissao de festas, (IS oonterénotas

tégías de ambição, se desculpam níões está aberto: em relp.cão às ins- para o fomento, em tal posícão qu�!;as' e l'Ieuniões que S6 tém. efectuado no in-

f It d teccí
¡

'p" c6m.odo «8alã.o de festas», etc.
com a a a e pro eociomsmo,«: or tituições,. a' condução politica desse In- instituições polttícas e administratiyas E, mais do que isso ati poderia vir

ísso, de acordo, inteiramente' dé .

ti-éntáI'io . deve atender portanto aos seus não podem continuar a ser meras ex- a funcionar uma escota infantil, para

acordo com o sr. dr. Manuel' Es-, factos e não às suas palavras por mais tensões dos serviços técnicos e buro-' acolher as muitas dezenas de petizes
,

. '. .' , ,
. que existem na Fuseta. Pena é que

quível ao ter dito que a politica no. doces e bucólicas que estas sejam. 'cráticos da administraçãO centrãl, 're-, havendo aqui uma dedicaçao ao ensino
Algarve não se faz com palavbts/' ':. :El'!tão como é, que as IDJItitulções re- metendo de modo absoluto para �sses. pré-primário, com bastas provas dadas,

mas com factos: isto é, facto'S ,'de serviços e para essa admlnistraçã� a! Be lhe nao concedam as facilidades que

cultura, facto'a de CiVilização> ":; :-_. ',' .:

total responsabilidade de qualquer' ��lob;=i:;e�e�mor revelado à petiza-

E se o mandato que eu tivess.e ,C·'·.'a'"sa Mob·l·lada atraso. j� I Funcionando a referida escola no edi-

para falar nisto, não fosse o l:i.in,or.. O nosso desenvolvimento está entala- f{cio do asilo, teria ao seu dispor o

sincero a esta região que me ;re- do entre a inEificácià. para solucionar; vasto Largo da Igreja" de triinsito nulo,

'AI
'

a' J
como natural lograaouro e onde se

cebeu logo no primeiro dia da:.Pl't- :, uga-se nos meses' e U- problemas-base da economia regio:h.al efectuariam a8 lições de ginástica, as

mavera, gravando-me em ore¡ha�:' hqo, Julho e Setembro, com e a vagarosidade das soiuções propes- , r.odas, os jogoS, eto.

d b
-

i tod
.

d'
.

. E estamos em er,er ,que a FUBeta,
e uz o as Bis COIsas, o .maT ,quatro 'quartos, frigorífico, tas POl' aqueles serviços, Que .Os ·lnte·

'

sempre dispostll a colaborar com o asilo
e nos olhos todas as cores dos cam- louças e roupas. Rua Cândido ressados têm de percorrer em via-saéra. durante a Bua perman�ncia estival nilo

pOs. e das gentes poderia ficar por pouco entusiasmante e Inútil como to- regatearia o Sel!o contributo para a8 ne­

aqui, talvez desiludido, talvez só dos Reis, 15 - Vila Real de das as vías-sacras. Um exemplo? Bas-.
cessárias despesas de conservaçao' do
'im6vel. JOÃO LEAL

espêrando, esperando, pas'sivo, co- Santo António. tarta dizer que em irande parte o fac-
to de a Indústria turistica não se ter 7IIfffIIHlf''''''I'''''''''''''''''""",'''''''''''III'''''''''''''''''U'''''''''''''"¡"""",,,,,

desenvolvido a.- partir das pequenas' e

médias iniciativas se explica péla densa

rede burocrática que sucessivamente
vai !iltrando em autêntico jogo-de·pas­
se o interesse e os recursos de quem

quiser meter mãos Á obra e cumulati­
vamente pela apatia ou pelos interesses

secundários' expressos por sagaz poll­
Üca de palavras com que alguns admi­
nistraram as instituições (municipÍl.is;
sobretudo). Tudo Isto mereceu dos
comentadores das revistas e suplemen­
tos especializados, o nome pomposo de

desadaptacão dos municipios algarvios,
mas o certo é que o problema não era

bém o da desadaptacão, mas o da falta
de formação, sem a qual, como há tem­

pos o Presidente do Conselho referiu,
não pode haver produtividade no tra­

balho, entendendo-se que aquela pro­
dutividade é extensiva aos municipios.
Muito se terá a fazer no plane¡ da

reestruturação das instituições do Al­

garve para dar um novo Impulso fecun­

do à nossa região, arrancando às pO'!'­
tas do Caldeirão a. ferradura que ul)la
economia supersticiosa fixou. Vencendo

portanto apatias e descrencall de mui­
tos anos.

Mas embora ainda não esteja regula­
da e activada a. participação dos mU­
nicipios no planeamento económico ie­
gional e de todas as instituições como

o faz prever as linhas gerais do III

Plano de Fomento, isso não impede que
à frente das instituicões não continuem
os homens que se têm revelado tole�

rantes e criadores, mais amantes do

desenvolvimfmto do que do polimento.
dos factos que das palavras. Mas que.
sejam renovados por sua ve?, os que
não garantam &o Governo e às popula­
ções colaboracão no eJrtorço de forma­
ção em que o Governo está empenhado
e que as populacões desejam (sejam
dirigentes, sejam dirigidos no traba.�

lho), e que não estejam resolvidos a.

quebrar a Inglória tradição de muni­

cipios alhei�s ao processo .cultural dl.l.S

populações, prestando sõmente contas
da sua actividade de deferir ou Inde-
ferir, de planear pouco e relatar menOll

I!'inda.
Quantos obstáculos levantados nas

Câmarás não forcam os que têm Inicia­
tivas, a. percorrer uma maratona de re­

partições e serviços, onde para Inibidor
exemplo f\lturo, se gastam os recursos

que os autores tinham destinado a uma

salamina onde tudo afinal, leria. tão
fácil? Obstáculos à cultura • to civm­

zação, aOi! facto. portanto. El teria um

exemplo recente. O,¿RL08 ALBINO

lística, movido apenas pelo desejo
de ser útil à minha Província, e à
titulo meramente exemplificativo,
formulo e submeto à apreciação
dos meus comprovincianos e das
entidades a quem compete a sua

realização ou o esclarecimento da
sua viabilidade, as seguintes per­
guntas:
a) Por que não acelerar a flo­

restação da desnudada e escala­
vradaserra do Caldeirão e outras,
fonte tão rica não só em essências
florestai.s como para o desenvolví­
mento da pecuária e regularização
térmica, contribuindo-se ao mesmo

tempo .para um aumento de pluvio­
sidade?
b) Por que não dar aos nossos

sapaíj, um maior aproveitamento
com exploração mais 'técnica de­
senvolvendo- a cultura das ostras,
mariscos, à píscíeultura e a horti­
cultura?

c) Possuindo' à nossa Província

Trespasse
Salão de Cabeleireira com

casa de moradia, na Baixa da
cidade de Lagos.
Informa:· Maria Calado

Rua Dr.' Faria e Silva, 26
- LAGOS.

"
� I �

�,
O CARRO OFICINA FIAT ENCONTRA-SE À DIS�
POSiÇÃO DE TODOS OS CLIENTES, PARA RESOLUçAo DE QUAIS­
QUER PROBLEMAS TÉCNICOS, NAS DATAS INDICADAS E NAS SE­
GUINTES LOCALIDADES:

CARRO N.o 2

FARO - Rua 1.0 de Dezembro. 24

Tel. 24031

26 a 28VFevarelro/69

FI AT PORTUGUESA,SARL Av. Eng. Duarte Pacheco_!5 ,lisboa
mais de 40 pontos de assistência

um número, já relativamente. alto,
em gado bovino, por que não criar
no Algarve a indústria dos cortu­

mes, existente antigamente, embo­
ra em termos primitivos?
d) Sendo a nossa Provincia tão

abundante na produção de figos,
sujeitos às contingências flutuantes
de um mercado compensador, por­
que não desenvolver e dar maior
'incremento à 'sua destilação, fabri­
cando álcool, desenvolvendo esta
indústria, criando-lhe novas uni­
dades?

e) Com o desenvolvimento turís­
tico, por que o Algarve está a P8JS­
sar, não seria compensadora a ins­

talação de uma fábrica de cer­

veja?
f) 'I'endo-se verificado que o 'Al­

garve é das províncias do Pais que
acusa menor pluviosidade, porque
não cri-ar para sotavento uma bar­

ragem que beneficiasse os terrenos

aquém Guadiana, completando-se
assim a área regável com a barra-

'

gem do barlavento? Para atingir
este objectivo 'serviria o' aproveita­
mento das águas do rio Gilão,
cujos estudos, segundo me infor­

mam, se encontram' feitos há já
tempos.
Pará esta enumeração sintética

e exemplificativa chamo a atenção
dos meus comprovincianos, para
que agitem, sintam e equacionem
estes problemas junto das entida­
des ,a quem compete zelar, defen­
der e põr em execução aquelas ne­

cessidades que se impõm,. sem de­
moras, na hora que paSlSa, para que
se reduza ao mínimo essa tal de­

sincronização e 'se eleve a Provin­
cia àquele nivel 'sócio-económico a

que tem direito, pelo potenCial dos
seus recurSOs e atractivos com que
a Natureza tão generosamente a

dotou.
.

MAURlOIO MONTEIRO

EDITAL
João Novak, Chefe da Re­

partição de Finanças de Vila
Real de Santo António,
Faço saber que no dia 7 do

mês de Março pelas 10 horas,
no Largo da Igreja, em Monte
Gordo se há-de proceder à ar­

rematação, pelo maior lanço
que for oferecido dos bens
abaixo designados penhorados'
a Dolores Chaves Mariani
para pagamento de 3297$50,
proveniente de Imposto de
Circulação, custas e selos.
Designação dos bens: Um

veículo ligeiro da marca Bed­
ford, matrícula GD-19-95, pe­
so bruto 1 655 Kgs., tara 1 015
Kgs. e de cor verde e casta­
nha.
Este veículo vai à praça pe­

la quantia de 10 000$00 e pode
ser visto no Largo da Igreja
em Monte Gordo.
Pelo presente são citados 'os

credores incertos e desconhe­
cidos para assistirem à arre­

matação e usarem deis seus

direitos.
'

E para constar se passou
o presente e outros de igual
teor que se mandaram afixar
nos lugares do estilo.
Vila Real de Santo António,

11 de Fevereiro de 1969.

E eu, João Manuel Teixeira
Martins, escriturário o subs-'
crevi.

O Chefe da Repartição,

João Novak
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Val reallzlr-se na Penina
o 1.0 Campeonato de Golfe
Aberto do Algarve

ACTUAL.IDADES
D E S PO RT IVÂS

1.ft Di'Vi.ão Di.tri".l

O Silves aumentou os possibilidades
de ir à promoção

Com o patrocinio da Federação
Portuguesa de Golfe, da Comissão

Municipal de Turismo de Portimão
e dos Clubes de Golfe da Penina,
de Vale do Lobo e de Vílamoura,
vai erectuar-sa no campo da Pe­

nina, em Montes de Alvor (Porti­
mão), o 1.° Campeonato de Golfe
Aberto do Algarve, que decorrerá
de 19 a 23 do próximo mês e cujos
prémios totalizam 400 contos.
As inscrições podem ser enviadas

ao secretãrio do Clube de Golfe da
Penína, em Montes. de Alvor.

.

F u T

Rapaz
24 anos, serviço militar cum­

prido, freq.s 4.0 ano Comer­
cial, deseja emprego compatí­
vel preferência escritório.
Resposta para: Rua Santa

Ana, 26 - Ç>LHÃO.

o LE B No encontro-repetição Desportivo de
S. Brãs-Silves a vitória, pertencendo à
turma visitante veio ampliar as possi­
bilidades desta'equipa no que se refere
ao triunfo final. A diferença de pon­
tuação faz crer que os silvenses não
deixem fugir o ensejo de retornar à
3." Divisão, em que há anos militaram.
No outro .desafio, o Louletano com­

provando mais uma vez a valia do seu
'

conjunto foi arrancar uma vitória a

Tavira. 'O guia tem amanhã jornada
dificil, mas que se crê possa tornear.
Nos encontros Irnor-tal-Moncarapachense
e Tavirense-Desportivo de S. Brás, os
visitantes, espera-se, retornarão vito­
riosos. -Finalmente em S. Brás de Al­
portel o Unidos, ainda que com evi­
dentes dificuldades, não se deixará sur­
preender pelo Louletano. Campe'onatos Nacionais

OomentArlo de 10AO LEAL

Divisão 3.& Divisão

Volumosa vitória do guiaPela primeira vez fazemos referência
ao Nacional da Divisão maior, aten­
dendo pedido formulado por algarvios
radicados no estrangeiro.
No domingo verificou-se a derrota

do Sporting em Coimbra, como reflexo

de que a túrma leonina continua posi­
tivamente sem encontrar-se. O Porto,
«leaden da competição, averbou a es­

perada vitória sobre o Atlético, que
parece condenado à despromoção. Nor­

mais também as vitórias do Sporting
de Braga do Benfica e do Belenenses,
respectivámente sobre o Sanjoanense
(outra das equipas em posição dificil),
o Varzim e o Leixões. Em Tomar, o Vi­
tória de Setúbal não conseguiu mais
que um empate sem golos.
O encontro da jornada, que pôs fren­

te a frente as equipas da Cuf e do

Guimarães, terminou com um empate
(1-1) e assim a turma vimaranense
prossegue a magnifica carreira de 14

jogos sem derrotas.
Amanhã as atenções concentram-se

no Sporting-Porto, parttda de excepcio­
nal interesse, que põe frente a frente
dois dos grandes do futebol português,
movidos por designios bem diferentes.

Marcar oito golos num encontro, ain­
da que o adversário seja o último .clas­

sírícado, é sempre facto de registar.
Assim aconteceu com o Farense em Sa­

.rilhos Pequenos onde construiu o me­

lhor r-esultado _'desta 16." jornada. A
turma de Faro averbou ainda, . no do­

mingo, . a seu favor, o ponto cedido

pelo Olhanense no jogo com o Faro e

Benfica. _

A turma encarnada voltou a SH sen­

sação e a obter um resultado que veio
fortalecer os seus propósi to's de fu�a
à despromoção.

.

O mesmo objectivo alcançou o Lusi­

tano com o magnifico empate que Im­

pôs ao Aljustrelense,· na vila mineira.
Amanhã, outro. encontro entre algar­

vios volta a ser aconteclmel;lto. Trata­
-se do Farense-Faro e Benfica, a que ,

o resultado de domingo, em S. Luis,
vem dar especial Interesse.
Para os jogos de Olhão (Olhanense­

-Aljustrelense) e Vila Real de Santo
António (Lusitano-Vasco da Gama) o

favoritismo 'vai para os algarvios.

.,�=�

BASQUETEBOL

RESULTADO DOS JOGOS A contar para o Nacional da 2.- Di­
visão disputam-se hoje às 21,30 os jo­
gas: 'Os Olhanenses-Belenenses; Faren­
se-Técnico e Casa dos Pescadores de
�ortlmão-Oriental.
Amanhã, às ·17 horas defrontam-ae:

Farense-Os Belenenses;' Os Olhanenses­
-Técnico.

.

.No Pavilhão da Ajuda, em Lisboa,
jogam�se, .as seguintes partidas:
As ilil;,30, (juvenis): Algés-Os Olhanen­

ses; �s:: 11,30 (juniores): Algés-Olha-
nense, CC'

. .'

2." DIVISAO NACIONAL
I'

Portimonense, 1 - Montijo, O

S." DIVISAO NACIONALI

l
t,

Faro e Benfica, O - Olhanense, O
Aljustrelense, 1 - Lusitano, 1
Sarilhense, O - Farense, 8

1.' DIVISAO DISTRITAJ.,
Desp, de S. Brás, O - Silves, 1

Tavirense, 1 - l,ouletano, 3

DISTRITAL DE JUVENISSARILHENSE - FARENSE
2.& Divisão

çort�·mato naciono] em Guimarães
(juniores) e em Lisboa (seniores)

JogO em Sarilhos Pequenos, campo
do Brechão. Arbitro: Augusto Bailão,
'de Lisboa. '

Sarflhense - Rola; Fernando, Láza­
ro Tomás e Catalão José :Manuel e

Henrique; Nogueira, Orlando, Neo e

Gomes.
Farense -'- Calotas; José António,

Torpes, Manita e Lampreia; Marcelo e

Nunes; Pedro, Testas, Ludovico e Nel­
son Faria.
Ao intervalo o guia vencia por 4-0.

Os golos foram marcados por Ludo­
vico (4) Nelson Faria (2) e Nunes (2).
Domíni¿ total e completo do Farense,
que realizou' boa partída,

Olhanense, 1 - Silves, O
Lusitano, 1 - Esperança, 1

JOGOS PARA AMANHA

2.' DIVISAO NACIONAL Amanhã dísputam-sa em Guimarães
e Lisboa os Nacionais de Corta-Mato pa­
ra juniores e seniores, respectivamente.
O Algarve estará r'epresentadn na

prova de juniores pelos atletas Cabrita
Gonçalves (Faro e Benfícá) e Belarmino
Canelas (Boavista) e em seniores por
João Costa (Boavista), Arlindo Chumbi­
nho (Faro e Benfica) e Carlos Cavaco
'(Ginásio de Tavira).

Domingo gordo,
magro de golos
o titulo não é nosso mas sintetiza

quanto aconteceu no pi'éiio PortiIÍlOnen­
se-Montijo. Os locals, cientes da sua

maior valía e da missão que se lhes

impunha entraram ao ataque, pro­
curando' no golo a' expressão do seu

dominio. Mas encontraram pela frente
a vigorosa muralha defensiva dos mo�­
tijenses que em contra-ataques peri­
gosos apareciam junto à baliza de

Semedo.
Várias ocasiões tiveram 0S barlaven­

tinos para abrir o marcador, mas foram

perdulários. E até Rarnos., aos 28 mi­
nutos não concretizou um castigo má­

ximo.
Com o inicio do 2. ° tempo e vendo

aproximar-se o final da partida, tudo
começou a ser menos discernido e es­

clarecido. Pereira, por�m, aos 80 �ll.i­
nutos mareou o tento umco, que VITIa

tornar passivei a esperada vitória, ain­
da que por reduzida margem.
Arbitrou o sr. Manuel Fortunato, de

Évora, e as equipas alinharam:
.

Portimonense - Semedo; Cabrita,
Marujo João Luis e Celestino; Arqui­
minio e Luz; pacheco, Ramos, Pinho

e Pereira
.

'Montijo' - Sobral; Luis Pinto Mo­
reira Simplicio e Neto; José' António
e.,Esp.lrito Santo; Ernes,to, Veiga, Sabi-
no .e Porfirio .. ,

'

.

Amanhã o Portimonense" defrontará j�

em' Lisboa, o Oriental, equipa que se. "ctl'vl'dades da F N "Tencontra na cauda. A verificar-se a der- III • � M. •

rota dos marvilenses, mais sombrio
sérá o seu futuro no que respeita à

permanência na 2.' Divisão. Mas a

turma algarvia tem aptidão para retor­
nar à cidade da Rocha sem .conhscer
a derrota.

.

Ori e�tal-Portiw¡pnense
S.· DIVISAO NACI,ONAL

Farense-Faro e Bénfica
Olhanense-Aljustrelense
Lusitano-Vasco da Gama

DISTRITAL DA 1.· DIVISAO

�sperança-Snves
Unidos Sambrasense-Louletano

Imortal-Moncarapachense
'I'avirerise-Desp. de S. Brás

DISTRITAL DE JUVENIS

Esperança-Olhanense
Silves-Lusitano

F. E BENFICA - OLHANENSE
X.ADREZ

Jogo no Estádio de S. Luis, em Faro.
Arbitro: Carlos Monteiro, de Setúbal.
Faro e Benfiea - Hélder; Fernando,

José Manuel, Ohabi e Sabino; André
e João Manuel;. Vidal, Tozé, Aleixo e

Teixeira.
Olhanense - Rodrigues; Alexandri­

no Fernando, Reina e Zezé; Egidio e

Peiêzinho
..
(Poeira) ; Matias, Peixoto,

Lima El Mário Ventura.
Muito público assistiu a este encontro,.

que suscitou compr-eensível entusiasmo.
A defensiva do Faro e Benfica actuou
em grande plano, com destaque para
Hélder.
O sector dianteiro de Olhão pecou

por falta de objectívidade,

Torneie Interno' no

Glória Futebol Clube

Com vista aa apuramento dos jogado­
res que irão .disputar os próximos cam­

peonatos regionais, teve inicio ontem
no Glória ·Futebol Clube, de Vila Real
de Santo António, o 1.° torneia de xa­
drez em 3.·· categorias,

Classificações
v DIVISÃO NACIONAL

1.0, Porto, 29 'pontos; 2.°', Guimarães
e Benfica, 27; 4.\ Setúbal;" 24; 5.°',
Académica e Cuf, �2; 7.°8, Spor-ting, e

Belenenses, 19; 9.°,,- U. Tomar, 16; 10.°,
Leixões 15; 11.°, l:Sraga, 14; 12.°, Var­
zim, 13,' 13.°, Sanjoanense, 9; 14.°,
Atlético, 8 pontos

.

Benfica e Sanjoanense têm menos

um jogo,

TÉNI. OE MESA

Começa h.oje a dispútar_s8 a fase

regional da laçá de Portugal
2.· DIVISAO NACIONAL

Joga-se hoje a L" eliminatória da
Taça' de Portugal em ténis de mesa,
no que respeita à fase distrital.
··A prova 'prosseguirá, na quarta-feira,
sendo os clubes eliminados à segunda
derrota Os jogos iniciam-se às 22 ho­
ras, nas mesas dos clubes indicados em

1.° lugar, É o seguinte o calendário
destas duas eliminatórias:
Hoje - Seniores (L" eliminatória):

F.. C.. Luís-Soeíedade dos Artistàs;
Imartal de Albufeira-Faro e Benfica.
Infantis (1.· eliminatória): Faro e

Benfica-Imortal.
Quarta-feira - Seniores - (2.· elimi­

natória): Imortal-Náutico; Faro e Ben-
fica-F. C. S. Luis. '.

Juniores (1.· eliminatória): F. C. S.
Luís-Náutica. .

_

1llm 1 de Março - Juniores - (2.· eli­
minatória): F C. S Luis-Náutico do
Guadiana.
Infantis (2.- eliminatória): Imortal-

-Náutico do Guadiana.
.

-

CAMPEONATO .DISTRITAL DE 1. ° Barreiense, 31 pontos; 2. ° Tor­
riense, 27; 3.°'0 Portim.C?nense,. �; ,4.0, ¡Pemche; 24; 5;, Morrtíjo, 21; 6.. ,

«Os
Leões», 20; 7.°, Seixal, .18; 8.osi; Sesim­bra, Lusitano e Sintrense, 1 ; 11.°',
Alhandra e LUSO, 14; 13.°., Oriental e

. Almada, 12 pontos.
-

S." DIVlSAO NACIONAL

Amanhã disputar-se-ã a 6." jornada
do distrital' de futebol, com os jogos:
C. Pescadores de Portimão-C. Pesca­
dores da 'Fuseta, no campo do Portimo­
nense, às 15 horas e C. R. P, de Es­
tômbar-C. Povo da Luz de Tavira, no

campo de Estômbar, às 16 horas. 1. 0. Farense, 26.. pontos; 2.°, Olha­
nense, 23; 3.°, Juventude, 21; 4.°, Gran­
dolense, 19; 5.°, Vasco da Gama, 18;
6.°, Lusitano 15·; 7.°, Faro e Benfica,
14; 8.°, U. Montemor, 13; 9.°', Cova da
Piedade . Aljustrelense e Desportivo de
Beja. 12; 12. 0, Sar-iIhense, 5 pontos.
Olhanense e Sarilhense têm -menos

um jogo.

I." DIVISÃO DISTRITAL

Aluga-se
grande armazém em Faro CAMPEONATO DISTRITAL

DE BASQUETEBOL
Magnífico local para stand ou

qualquer negócio relacionado com

a .índüstría ou comércio. Área

aproximada 220 m2.
Informa telef. 22544 - FARO

ou' Joaquim Pires Marum, Rua dos

Bombeiros Portugueses, 34-2.° Dt.v
-·FARO.

Nos j'ogOS da l.' jornada da 2:' volta,
a F'arauto. venceu os C. T. T. por 40-22
e a Casa dos Pescadores de Portimão
venceu a Caixa de Previdência por
29-27.
Classificação actual: 1.°, sacer, O

pontos perdidos; 2.°, C. P. Portimão, S;
3.°, Farauto, 6; 4.°, C. T. T., 6; 5.°,
Caixa de Previdência, 10 pontos per­
didos.
A próxima jornada, na quarta-feira,

tem os jogos: C. T. ·T.-Sacor, no cam­

Po da Alameda, às 21 horas e F�auto­
-C. P, Portimão, também no C&1l!PO da
Alameda, às 22 horas.

1.0 Silves 19 pontos: 2.° Moncara.­

pach'ense, Ü¡; S.O" Unidos Sambrasen­
se e Louletano, 14; 5.°, Desportivo de
S. Brãs, 12; 6.°, Esperança, 8; 7.°, Ta.­
virense, 4; 8,0, Imortal, O pontos.
Desportivo de S. Brás e Imortal têm

menos um jogo.

DISTRITAL DÉ JUVENIS
VISADO PELA DELEGAÇAO

DE CENSURA

1.·, Esperança, 6 pontos; 2.°°, Lusi­
tano e Olhanense, 5; 4.°, SHvell, O pon­
tos,

r

5

Vende-se um Motor :Marítimo
AI,uga-_se
Na Praia de Armação de

Pêra, 1.° andar, mobilado, com
trê's assoalhadas, nos meses

de Março e seguintes, em con­

junto ou separados. Informa
Maria' Gonçalves, Rua Aboim
Ascensão, 9-FARO - telefone
23924.

«BOUNDER'S»,
eléctrico,

Da
H. P. e

estado.
Tratar na Avenida

24-A/26 - Olhão.

com 35
em bom

marca

arranque

ALUGA�SE
Novo com higiénicos sanitários. Central. Area: 200

m2. Indicado para .retérn ou escritório - stand.'
. Dirigir: Edifício Sol- Telefone 24023 - FA�O.

ARMAZEM

ANDARES

Automobilismo
•

Prova de Pericia em Faro
Com .elevado 'número d'e concorrentes

disputou-se no Largo da Sé, na tarde
do último sábado, a Prava de Pericia
Automóvel promovida pelos sextanis­
tas do Liceu Nàcional de Faro.
A classificação foi a seguinte: 1.0,

Horácio Santos, 410 pontos; 2.°, Jaime

Vieitasb 427; S.o, Henrique Santos, 429;
4.°, AI ina Pinto, 430; 5.°, António de
Matos 4S4; 6.°, Antero Salazar, 4S5;
7.0, JOs.é Oliveira Santos, 441; 8,0, J.us­
tino Morgado, 452; 9.°, Ângelo Dias,
461; 10.°, Rodolfo de Oliveira, 463 pon-
tos.

.
..

Horácio Santos foi além de vencedor
absoluto, o vencedor das classes I (até
850 c c . .) e II. (até 1.199 c c.) e Albio
Pintó venceu na classe III '(de cilindra­
da superior a 1200 c. c.),
Em senhoras aL" fOI D. Marllj. OUvia

Dias.
A noite, no Hotel Santa Marill., houve

um cPorto volante» para distr-ibuição
dos troféus e prémios em disputa.

JORNAL DO ALGARVE
N.· 622 - 22-2-969

Repartição de Finanças
do Concelho de Silves

Anúncio
úNICO

No dia vinte e seis de Fe­
vereiro de 1969, pelas dez ho­
ras, à porta da-Repartição de

Finanças do Concelho de Sil­
ves, no processo de execução
fiscal ádministrativa em que é

exequente a Fazenda Nacional
e executado Francisco Cabri­
ta, casado, morador na Cerca
da Nora, freguesia de São
Bartolomeu de Messines, deste
concelho de Silves, há-de ser

posto em segunda praça para
ser arrematado ao maior lan­

ço oferecido acima do preço
anunciado, o seguinte:

MóVEL

Um veículo automóvel, pe­
sado, marca «VOLVO» com a

matrícula IG-50-94, de cor cin­
zenta, a combustível gasóleo,
com o peso bruto: d€ 12 900
Kgs., com seis pnéus em bom
estado, tendo dois à frente e

quatro atrás, e mais um so­

bresselente, descrito na Con­
servatória do Registo de Pro­

priedade Automóvel de Lisboa
no Livro IP n.s 28, sob o n."

115771, a favor do executado,
que vai à segunda praça por
metade do valor da primeira
praça, ou seja por 30 000$00.
Pelo presente são citados os

credores desconhecidos bem
como os sucessores dos credo­
res preferentes para deduzi­
rem seus direitos na execução.
Silves, aos 14 dé Fevereiro

de 1969.

O Chefe da Repartição de Finança.s,

Gaspar da Piedade Silva
da Encarna9ão

de Outubro,
Vendem-se em Faro, desde 135 contos, no melhor

local' da cidade, já alugados. Rendimento de 6 0;.. Fé!­
cilita-se pagamento de 30 -/0 a liquidar em 20 anos,

Treta Telefone 24566 - FARO.

EM FARO

�ilv�¡ volta a; lolŒf
o lIa��lo �al [��ial
Com as grandes chuvadas que

caíram de terça para quarta-feira,
'o río Arade, completamente asso­

reado, voltou' a transbordar e a

impetuosidade da. cheia novamente

espalhou a desolação nas hortas

marginais e: na . baixa da cidade.

Mais uffi'a,S""i3:rgas centenas de
contos de prejuízos se verificaram,
mais urna longa noite de vigília,
trabalhos e impiedoso flagelo,
Silves continua a aguardar que

as autoridades competentes se de­
cidam a defendê-la destas terríveis
catástrofes mandando proceder à

regularização do fundo e das mar­
gens do rio Arade. Silves sabe que
a Direcção-Geral dos Serviços Hi­
drãulicos e o Ministério das Obras
Públícas não descurarão 'o assunto.
Silves sabe que essa obra de pri­
meira necessidade se realízárâ. To­
davia Silves pergunta: Quando? ..

J. F. E, S.

Loja - Armazém
FARO

Bom local. Amplas instala­

ções com 2 frentes, loja com

montra e armazém com porta
servo viaturas - para qual­
quer actividade, cede-se. Res­
posta ao n.O 11239 deste jor­
nal.

TELEVISORES

NOVA LINHA PARA

1969

EQUIPADOS
COM

VHF /UHF

Peça UMI demonstrlçio
EM

Largo do Mercado, 28

Tel. 22761 FARO

JORNAL DO ALGARVE 22-2-69 Marta calou-se por um momento, com as faces ruborizadas de ver­

gonha. Ter amado um 'semelhante homem, era para ela o derradeiro
aviltamento.

Depois prosseguiu: - Andréa era jogador co:zi;sumado. A nossa
casa tornara-se uma verdadeira 'casa de jogo, .onde todas as noites se

arruinava algum filho família da nobreza milanesa.
«Andréa tinha uma sorte inaudita, e em poucos meses ganhara quan­

tias fabulosas; de repente, porém, a fortuna mudou, e sucedeu-lhe essa

longa série de perdas, a que os jogadores chamam ,azar, implacãvel, ine­
xorãvel como O' destino.

-

«Uma noite perdeu uma quantia enorme, algumas centenas de milhar
de francos. Os convidados haviam partido, à exce_pção de' um (!nico, o

barão Spoletti. Era este o seu parceiro, desde a meia noite; e soavam
então cinco horas da manhã. Era ele q_uem ganhara tudO' quanto An­
dréa perdia.

«O jogo decorria num pavilhão que havia na extremidade do jardim,
e colocada a um canto como ine forçava a minha posição de dona da
casa, assistia eu a essa' cena vergonhosa e terrível.

«Andréa estava pãlido, tremiam-lhe Os lãbios e o suor inundava-lhe
a fronte à medida que SIS SUas últimas notas de banco passavam para
as mãos do barão. :

«Este jogava a sangue frio, como homem que acreditava na sorte.
Tinha ao pé de si uma carteira cheia de notas, repres'entando uma

quantia enorme, e aceitava todas as apostas de Andréa. Chegou a vez

deste perder a última nota de mil francos.
.

-

- Barão, - di:sse ele com a voz ,sufocada, - não tenho aqui mais di­
nheirQ, porémmeu pai possui trezentas mil libras de renda, jogo cem mil
escudos sobre palavra.

O barão pareceu reflectir, e respondeu com indiferença:
«- Aceito as cem mil escudas em cinco pontos de écarté.
«De pãlido que estava, o rosto de Andréa tingiu-se-Ihe de um vivo

rubor, e nos olhos brilhOU-lhe um raio de esperança.
«- Vamos! disse, baralhando as cartas com mão nervosa.

«Aquela partida era urna coisa horrivel. A perda significava a ruina

11

A HERANÇA :msTERIOSA
(Oontinuação)

vn

«Uma noite, Andréa teve uma. questão, no teatrO', com um oficial

austríaco, e bateu-se com ele no dia seguinte.
«A arma escolhida foi a pistola.
«Segundo as condições do combate, 05 dois adversãrios deviam cami­

nhar um para o outro, e fazerem fogo à vontade.
«O oficial atirou primeiro; o tiro não acertou, e Andréa continuou

a caminhar. para o adversãrio.
.

«- Atire! gritaram as testemunhas.
«- Mnda não, respondeu ele.

«E avançou até encostar o cano da pistola no peito do advel\Sãrio.
O oficial, esperava estõicamente, Os braços cruzados e um sorriso nos

lãbios. Um homem de coração sentir-se-ia comovido com tal prova de
bravura, mas o cobarde não teve compaixão.
(- Realmente, 'Senhor, disse: ele com um sorriso cruel é pouco mais

ou menos da minha idade, e a sua mãe terã um grande désgosto quando
receber a notícia da 'Sua morte.

«E fez fogo e matou o oficial, que caiu sem soltar um grito».
- Miserãvel! murmurou Armando,
- Oh! replicou Marta; ainda isto não é tudo, meu amigo; escutai ...

ESISe homem é um asSBISsinO! um assassino e um ladrão ...

para; Andréa; seu 'pai, o conde, era avaro, não pagaria, e deixaria que
o filho 'se desonrBlSse. Para o barão a perda importava a restituição
de tudo que havia ganho.

«Confiando, porém, na sorte, que o não abandonara durante a noite,
permanecia sereno, pelo menos na aparência.

«Em duas cartadas, marcou Andréa quatro pontos e respirou livre­
mente. Ais seguintes, porém, couberam ao barão, que marcou igualmente
quatro pontos.

«Andréa tornou-se lívido. Era a vez do barão dar as cartas, e tinha
a vantagem de voltar o rei. Os doi's parceiros olharam-'Se recIproca­
mente, comovidos ambo-s, semelhantes a dois lutadores que vão experi�
mentar as forças.
«- Quere adiar a partida? - disse Andréa.
«O barão hesitou.

«- Não, retorquiu, afinal: para quê?
«E voltou o trunfo.
- O rei! exclamou ele. Ganhei, v�sconde, deve-me cem mil escudos.

«- Dobro a parada, bradou Andréa com voz convulsa.
«Mas o barão levantou ....se friamente.

«- Meu caro, respondeu, tenho um princípio do qual 'sou escravo:
não aceito nunca duas apostas sob palavra. Além disso, é dia claro,
e eu morro de sono. Adeus!

«Andréa ficou imóvel na cadeira como que fulminado; viu com
atonia o barão arrecadar o seu oiro e notas d() banco, depois, despedir­
-se de mim cortêsmente, desculpando-,se por me haver incomodado até
tão tarde, Como se obedecesse maquinalmente ao hábito, ou porque uma

ideia infernal lhe atravessasse o espírito, Andréa levantou-se para
acompanhar o barão, e fazer-lhe atraves-sar o jardim que era sombreado
por frondosas ãrvores. Os criados estavam deitados, encontrãvamo-nos
'sós no pavilhão, e o jardim achava-se deserto. Eu estava talvez tão
aterrada como Andréa, pela perda enorme que sofrera, E:l, muda de
espanto, vi-o sair do pavilhão e afastar-se dando o braço ao barão,

(Oontinua)



I CRONICA DE PORTIMÃO I
per CANDIIAI NUIIII

Se_rá desta?
NOTICIA-SE que o departamento com­

petente da Secretaria de Bstaâo
da Infor-mação e Turi8mo, com a cola­
boração de diver8a8 entidade8 ligadas
ao a8sunto, vai proceder à revisao da
legislaçao em vigor, para 8implifica­
cao das normas relativas Il in8talaçao
de parque8 de campismo, de modo a

obter-8e mais vasta promoçao de8ta
actividade,
Daí que se justifique o título da cr6-

nica. Berâ desta que iremos ter o par­
que de campismo da zona turística de
Portumão t
Nao adianta folar-se do qp,e tem sido

a longa batalha, com vista à concreti­
eação âesta antiga aspiraçao portimo­
�en8e. Batalha da Imprensa, dalguns
tnteressados na eæploração deste tipo
de actividade, dá pr6pria opiniao pú­
blica que tem considerado extremamen­
te chocante o modo como os respon­
sávei8 por uma zona turística tao im­
portante como esta não tem podido ,evi­
tar os problemas derivad08 da falta de

um. Oil, m!,-is parque8 de campi8mo, para
aS8t8Ulncm das centenas ou mesmo mi­
lhares de campistas e cara.vanistas que,
apesar de tudo, todos os anos aqui se
instalam.
·Mantem08, contra a opinitío de al­

awn«, a ideia de que os porques de
campismo nao afectam de qualquer
forma o desenvolvimento da indústria
hoteleira; entenâemos pelo contrário,
que poderao mesmo tortalece-la e de-
8envolvll-la, na medida em que jU8tifi­
cando o aparecimento de algumas infra­
-estruturas de um bloco turístico 86-
lido, criam ou ajudam a criar a8 con­

diçõe8 reai8 de exi8tencia do apetrecha­
mento hoteleiro que aqui vem sendo
montadf\ e cumpre defender.
['or.que o turismo, enquanto que in­

dU8trm, nao pode fornecer exclu8iva­
mente um tipo de produto ne8te caso
um produto de luxo; neoé88ita ante8
de mais, de verificar as exigencia8 âos
mercados consumidores, produzindo em

f1fnçao e de acordo com, e88a8 exigen­
C)oa8. E, se é certo que uma indú8tria
8iderúrgica, por ,exemplo, deve estar
apta a fornecer desde o parafu80 ao

tractor, nao é men08 certo que o turi8-
mo, como indú8tria, tem que estar:
aberto a qualquer tipo de consumidor
quaisquer que s¡;jam 08 s,eus g08t08 é
poder de compra

1!J inegável que '0 campismo e carava­
ni8mo tem sotrtâo n08 últim08 temoos
um extraordinário impu180 É nem se
pode dizer que 8ejam pobretanas os que
preferem a independéncia âae «rou­
lottes» e tendas de campanha ao con­
forto 80fi8ticado d08 hotéis de luxo,
ou ao de8conforto barulhento das pen-
8ões de 3." cla88e. Me8mo que o f088em.
A verdade, porém, é que a maioria d08
que 8e dedicam a e88e di8pendi080 de8-
porto ou pa8satempo. melhor dizendo
e88a forma ideal de convívio com a
Natureza qu ,eS8a fuga à rotina d08
ambiente8 8upercivilizad08 (e até por­
que tod08 n68 já vim08 «roulotte8» com
mai8 comodidade8 do que as n088as
«duas assoalhadas» por que nos pedem
de.re'!lda o couro e o cabelo ... ) a
mawna d08 que poaem dar-se ao luxo
de caravanas e tendas de campismo,
dizíam08, constitui de certeza um mer­
cado turístico- vastíssimo capaz mesmo
de impulsionar casinos boites os pr6-
prios hotéis e o' diabo' a 8ete

'

O ponto
é que lhes d�em condições' e locais
onde gastar os e8cud08, a8 libras, os

franc08, 08 marc08 a8 pe8eta8'
E o exemplo nao é nosso "vem: de

fora, antes procurando cáptá-lo e

rodeá-.lo do máximo de comodidade8,
tncluswe com a in8talaçao de parque8
gratuit08 onde, afinal de conta8, 8em­

pre 8e faz alguma de8pe8a na mercea­
na, no café, no cab,,;leireiro, no super­
mercado que Ihe8 fteam pr6ximos. ,

:t!J, poi8, de uma extraordinária opor­
tun!dad,! a anunciada revi8/Io da n08sa

legtslaçao. 80bre parque8 de campi8mo.
Oxalá a Jovem Secretaria de E8tado da
In/?rmaçao e Turi8mo, através de88a
r,ev�sao ora encetada. pOS8a encontrar
a forma Justa de abrir 08 dique8 que
8e tém I}Posto d criaçao d08 parque8
de camp�smo df3 que o País necessita.
A. bem do tunsmo, o que equivale a
d�zer a bem da economia nacional
E a per.qunta volta a p6r-se com nova

e ,f�grante oportunidade: será de8ta
que �rem08 ter. finalmente, um ou mai8
parqUe8. de campismo na zona turística
de Port�mão?

JORNA.L DO ALGA-RVE
lê-se em .do o AI.arve.

ASSIS RODRIGUES
ACVOGIIACO

Rua Coal. Jo�qullD Macaba­
do a.O 27·2.o-Talef. ��7-
LAGOS.

COMENTANDO AS INTERPRETACÕES
.

. ,

CAABBUNTO que nos últimos tem­

pos levantou certa celeuma

nas colunas de alguns jornais foi,
sem dúvida, o aparecimento e eæ­

pansão da mini-saia, ou seja a pe­

quena tanga, óomo alguns mora·

listas do nosso meio cQmeçam a

chamar-lhe.
Com efeito, condenar, aprovar ou

enaltecer esta peça de vestuário

que presentemente se está a tornar

tão popular, é algo que não temos
a mtenção ou coragem de fazer,
pois

-

que o seu UlSO se enquadra

MOCA
estabeíeceU qualquer verdadeiro sis_
tema, comparável, por exemplo,
aos da matemática ou ciencias na·

turais.
As&im, atacar o uso da mini­

-saia e gritar, como alguns estão
a fazer, que devemos salvar as

jovens de descer ao campo verço­
nhoso da imoralidade, é muito bo·

nito, mas, não será altura de per-.

Uma sugE!stiva mini-sala

no campo da m(j)da e da morali­
dade - duas coisas que se mos­

tram. difíceis para um parecer acer­
tado, visto' ser necessário part¡r
de certos padrões e eles, como' é

natural, apresentam-se bastantê
ambíguos e enevoados.

O que é"a moralidade1 A r68-

post,a a esta simples pergunta da­
ria motivo a um ensaio bastante
longô, que preferimos deixar para
Os 68pecialistas do as<sunto. Mas a

moralidade é, tem sido e continua­
rá a ser, das coisas mais elásticas
que desde os tempos remotos terri
envolvido a humanidade. E é por
isso qUe muites estudantes- de 1f:tica'
sentem com frequencia certo de­
sapontamento, ao verificarem que
apesar do assunto registar um es­

tudo de mais de dois mil anos,a ver­
dade é que sobre ele ainda se não

, '

A MAIOR f'ÁBRICA E OR·
QANIZAÇ.A.O POR.TUQUE­
SA- DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

8e'e - T lC O II' A
,

P I L I A I'

USbOR - RUR rlllnta Elhllo, 11 C
p.,tlmlD - RUR ini, D. Hanrlqoll, 1 U

.

\

por ,M. Sant08 Traquino

Restauran'te .típico ina,ugura­
do- nas Caldas de Morichiqu,é,
No miradouro das Calda.s de Monchi­

que foi agora inaugurado o restaurante

Churrasqueira Miradouro, dispongo de

ampla esplanada e de abasteciménto de

água directo do Hospital Termal
-

It

propriedade do sr. António Vicente ·.Jú­
nior e a explor!tÇão está entl'egue a

uma sociedade constituida pelos srs.

António Fernando Vitorino, Joaquim
Guerreiro e José Gil Nunes.

NOTAS.-­
_ margem da semana
• ESTilO aí as andorinhas, as eternas enamoradas do Sol. Vieram,
como todos os anos, na altura em que se prenuncia a Primavera flori­

da. Mas, desta vez, tiveram menos sorte: passados alguns dias, o frio

voltou e as andorinhas ficaram. Algumas não o venceram - e caíram

mortas aí pelas nossas ruas e pelos telhados. '

• OS HOMENS SÃO como as andorinhas. Isto é: gostariam de ser.

Também eles, na sua maíorta, aspiram a viver na Primavera perpé­
tua, que é como quem diz: a Paz. E, no entanto, quanto mais procu­
ram (ou fingem procurar) a Paz, mais a guerra se lhes 'oferece. Hã

uma diferença, contudo: enquanto as andorínhas, vencidas pelos frios,
morrem pelos telhados e pelas ruas, os homens não têm muitas vezes

onde cair mortos.

• A VIOL'fjjNCIA continua a ser uma infeliz dominante da nossa 'Vida

de todos Os dliM. Parece que as peesoce se alheiam cada vez mais

das normas de convívio por que se deviam reger. Violencia, entenda-se,'
em todos Os sentidos,: nas palavras e nos actos. Desde as pequen0í8
violencias mesquinha8\ até às grandes violencias internaciondi$, há aí

exemplos. todos Os dias.

• TEMOS O CINEMA como semeador de violência. E todos os dias

se estreiam filmes que podem ser (e são, tantas vezes) inspiradores,
de actos criminosos. E não se vê como poderão deixar de sê-lo, numa
altura em que o género chamado �policial» congregou .as graças do

público. Hã também a televisão, com as suas séries amerícanæs que

podem ser tudo menos educativas. '

• MAB BE A VIOL1!JNCIA é sempr� um mal, ela as<sume aspectos
muito mais graves quando o seu alvo são as crianças, es homens. iW

amanhã. Exemplo nefando de violência inqualificável deu-a há dias

aquele homem das Caldas da Rainha que, tendo dado a morte à mulher,

obrigou o 'filhinho a permanecer duranf!e tres aias junto ao cadáve'r

da miie, após o que o abandonou, tendo sido a criança quem comunicou

o facto às autoridades.

• QUE EFEITOS poderá mr, a ter sobre a criança tão horrorosa

violência, que repugna à nossa sensibilidade de gente civilizada, é difícil
imaginar. Mas não cueta ,supor que, pela vida fora, jamais a abandonará

a imagem terrível da mãe morta a que teve de permanecer agarraiJp
durante tr-és, dias.

)SRISAS elo GÜÃl)IARAl
GRANDE A�NIMAÇAO
,NAS FESTAS DO CARNAVAL VILA-REALENSE

A ARCA

D'ecorações
de António G�eg6rio de Mendonça
MÓVEIS - SOFÁS-CAMAS - CO'RTINADOS

REPRESENTANTE PARA O ALGARVE
DOS MÓVEIS DE COZINHA

• C I C'

.' dos fogões e esquentadores CORCHO

Rua _do Pé da Cruz, 44 -, FAR O - Telef. 22944

Germano Lopes. A 1." menção honro"a
recebeu-a o Clube Desportivo Juven­

tude, de Vila Real de Santo Antllnio,
peZo bem de8enhado campo de futebol
e grande taça; a Il.", o Gl6ria Futebol

Clube com uma bonita «Góndola em

Veneza»; a ·S.4, a «Casa e o poço» cheios

de r,egionaZismo, de Vila Nova de Ca­

cela; a 4." o harmonioso conjunto

cPraia, pesca e campo», da Manta Ro­

ta; a 5.·, o símbolo altrui8ta e perfei­
tamente delineado do 8ervi.ço SO!; e el

6.", a linda «clllÍxa de lápis de C07"1; das

E8colas Primárias. Ne8te sector nao Io­
ram cla88ificados os carroil do Turismo

de Vila Real de Santo Ant6nio, «Sol e

mar», com o atractivo efeito das ondll8
em movimento; da Junta de Turismo_
de Cacela, ,que repre8entava o cfortB'!;
cacelens,e povoado de gentis moura" e

,o da Santa Casa' da Misericórdia, com

8eus 8imbolos (cruz vermelha e pelica­
no) 6 algumas «enfermeiras:. e «enfer­
meir08», por 8erem «oficiais»
N08 carros publicitári08, 0'1.0 prémw

«ex-aequo» foi para III Cofaco - Comer­

cial e Fabril de Conserva8, Lda., pelo
magnífico enquadramento que repre­
sentava uma gigante8ca lata de atum

«Bom Petisco", acompanhada por outrll8

alegorias d activvdade da pesca oe das

conservas, e8tas também representadas
pelo

_

de8enho da marca «Phoque», da

mesma empre8a; e para o Hotel Monte

Gõrdo, que apre8entou uma feliz s(n­
te8e do ambiente «turismo, turi8tas, sol,
coztnha». O S.· prémio recebeu-o a

Companhia de Seguros Império, pelo
engenh080 «peixe-auto», que abria e fe- .

chava a boca e agitava as barbatanas
,e .a cauda. A l." mençtlo honrosa coube

«ex-aequo» d Casigá8 - Utilidade8' Do­

méstwas, Lda.», com 8eu futurista «fo­
guetao com a lua à vi8ta» e à Soliva -

Sociedade de Litografia e Vazio, Lda.,
e seu animado motivo «as boas latas

fazem as boas conservas» ; correspon­
dendo a S." menç/Io ao bem engendrado
fogueMo de Arménio Card080 & ÍI'. Of,
Lda.
No concur80 das montras com melhor

decoraçao alusiva d quadra carnavale8-

ca, o primeiro prémio coube It Socie­

dade de Tecidos ,Guadiana, Lda. e o

8egundo à Casigás - Utilidadés Domés­

ticas, Lda.

As ent'/:adas no recinto das batallul"
de flore8, renderam no domingo,
32 '166$00; na segunda-feira, 61¡56$00 e

na terça-feira, 18036$00.
O 8allío nobre da Capitania do Porto

foi pequeno para conter as muita8 cen­

tenas de pe880as que a ele acorreram

nas tres noites para dançar e divertir­

-8e ao som dos dois excelentes conjun­
tos de Sevilha. - S. P.

peito, pois que o peito descoberto
era então considerado imoral. Pou­

ces anos depois apareceram os'pri­
meiros bikinis e, claro, os mesm08

moralistas encontraram novo e ex­

celente campo para os seus ata­

ques. Hoje, o» bikinis já pass�m
despercebidos nas nossas prtua«.
Tudo isto no período de uns es­

cassos 15 ou �o anos ..• Entretan­

to como última novidade feminina,
-

apareceu essa coisa «vergonh08a»
que é a mini-saia., O nosso meio

continua a seguir a sua marcha
inexorável de mutação e renov�ção.
Certos moralistas, neste caso

aqueles que tão tenazmente conde­
nam o uso da mini-saia, merecem

o nOS80 re8peito porque apena8 eæ­

pre88am as 8uas .opiniõ68 pessoais
e a liberdade de expre8são é das

belas coisas que ainda resta num

mundo cheio de paradoxos. Mas se

toãa« as jovens portuguesas deci­
dissem, em determinado momento,
usar a mini-saia (e não vemos

qualquer raeõõ para que tal pos8a
acontecer) sem dúvida que a ver­

gonha destes senhores tomaria as­

pectos diferent68.
Como então nos foi dado tleri­

ficar no que r68peita a08 bikinis
nas nossas praias (e muitas vezes

em ?'uas e avenida8 próximo das
m68mas) certos critérios morais

acabarão, dentro de pOUC08 anos,

por perder a tlalidade e cair no

esquecimento, poi8 muitos aspect08
da nossa 'Vida quotidiana, ainda pODE dizer-8e que foi bem sucedido

que assentes em raízes profundas, o apelo da Miseric6rdia de Vila

não podem fugir à lei universal: Real de Santo Ant6nio ds actividades

,a vida é constante mutação. E a do concelho, no sentido de se imprimir

1f:tica ensina-nos que não é num o possivel brilho ds festas carnavale8-

artigo d·; jornaZ que 8e analisa 'cas em benefício do h08pital. Tod08 di­

convenientemente o significado das ligenciaram corresponder e se 08 re­

pàlavras moral ou imoral. suttaâo« nao foram tao compensadores

Num' dos escritos que ultima- como poderia de8ejar-se, devvdo espe­

mente veio ao nosso encontro so-
cialmente aoe chuvwc08 de 8egunCÍtJ­

bre o uso da mini-saia deparíi.mos -feira e ao ar carrancudo da manha de

com uma linguagem condenatória terça, ficou a certeza _do muito que é

que consideramos de muito mau possível con8eguir-se quando 8e traba­

gosto, pois que o autor chega ao
lha por .uma boa causa, traduzido e8se

ponto de pedir a sua proibição com
«muito» nUm número recorde de carr08

medidas severas, viMO que o seu
ornamentados e ainda no extraordiná­

U80 indecente rebaixa o decoro e a
rio bom g08tO que algun8 deles deno­

moral. Qual o código moraZ que
tavam.

o cronista pretende invocar' Não Serviu de cenário ds batalhas de flo­

estará ele a querer interferir na
res ,o amplo e harmoni08o quadrilátero
aa Praça Marqu�8, de Pombal, em 'Volta

'liberdade individual de muitas fi-,
lhas e esposas a quem a min1...saia

'da qual a8 viaturas circulavam, apre­
ciadas por muitos milhare8 de p,es80asnada afecta na sua bpa conduta'
que nos passeios ou na Rua' Te{Jfilo

Não pretendemos, como atrás Braga se divertia� também (e8pecial­
dissemos, atacar, defender ou enal- ;mente os' mais jovens) ñ08 bisnaguea­

guntar se os códigos morais que
tecer o uso da mini-saia, mas se ment08, enfarru8cament08 ou 8urreaUs-

certos moral.....as ootao-- a invo�ar atentarmos por um momento �08 t'
.
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teas ptn ura8 mil, uas a que a J'es a pre-

são os mais válidos'! Estarão ele8, paradoxos de carácter moral, que dispunha. A pr6pria Praça e8tava mais

a invocar um código moral 'Zocal, todos Os dias nos rodeiam, verifi- :bonita,' éom 08 'cordões de festao par­

'nacional ou internacional'!: Não 8e-' c�m08 que -os ataques à mini-saia ,tindo do, obelisco e entrelaçandO-8e nos

nao passam de uma daquelas bana- poste8 eléctric08 ou nos muit08 outros
,lidades em que certos moralistas ,que a ,enquadravám, II f!Uja b,q.¡¡e, com

muitas vezes se véem envolvidos,' decoraçao imitando as cñaminé8 algar­
mas qUe cem umq; segunda análi- vias, também contribuía para o bom
se, mais óbjectiva, sobre o a8�unto efeito patenteado pelo conjunto.
,acabam po?' reconhecer que {le Além d08 carr08 e.do público, alegra­
estão a bater por uma causa de vlim o ambiente os--«gigantesY> e «cabe­

aspeóto quixotesco. 'çud08», 08 «encanastrad08», nova e

Muito certo esteve um tribunal .atracti1{a m01laUdàde de disfarce per­

,portugues ,quando pretendeu defen- mitindo de8enhar figura8 ex6ticas nos

der a divúlgação da 'mini-saia,' indo cest08 ou canastras que cobrem a8 ca­

·assim ao encontro das réalidades, ,beças dos foliõe8, bem como numerosos

da 'Vida quotidiana. E o respeito '«peõe8:> e cavaleiros e algun8 motivos

que mostrou para com a mulher '10cai8 de int,eres"e.
portuguesa no que respeita a não No domingo, abrflhantou o cor80 o

querer impor-lhe certos códigos afinado e alegre Rancho Infantil da

morais que se- mostrariam grotes- Ca8a dos Pescadores da FU8etfJ.
cos �, quanto a nós, deveras ani- , Na �arde de terça-feira, o júri pro­
mador.· cedeu à cla8síficaçtlo dos carros �bli-.

citdrios e d08 aleg6ric08 Neste8 o

1. o prémio foi atribuído d :mimosa �on­
cepçao da Escola Industrial e Comer­
cial vila-realense, representando um

jardim em que cigarra8 e form�gas,
umas rindo e cantarolando sem ligar ao

trabalho que 08 livros de estudo pre-

8umiam, e as outras 8em aesviar os

olhos da leitura, acrescentavam nova

versao d conhecida lenda. O 2. o prémio
coube d imponente «caravela» do Clube
Ná'litico do Guadiana e o 8.· ao belo e

trabalh080 carro do Lusitano Futebol
Clube que representava o seu emblema
(uma águia enorme, girando 80bre a

-bola de futebol). O 4.0 foi para a gra­
ci08a evocaçao da mitologia, do 81'. J08é

rá o gosto ditado pela moda e não

!l moda ditada pelo go�to?
Com efeito, há apenas uns 15 ou

�o an08 a lei da moralidade e dos
-bons costumes obrigava Os homens
nas praias portuguesas a cobrir o

.PINHeIRO

PRECISA DE
Médico'l J!,lnfermeiro'l Parteira?
De receber urna injecçito ou ser

transportado para o hospital'l
Telefone para o nmnero

Vai ser comemorado

o 75.. aniversário do

Museú Arqueológico'
de Faro

VÍla BeaI de Santo Ant6nlo

onde no mais curto espaço de

tempo urn piquete permanente
de serviço o irã atender.

Com uma sessão solene a efectuar
em 4 do próximo mês será comemorado
o 75.0 aniversário da fundação do Museu
Arqueológico e Lapidar Infante D. Hen­
rique, em Faro.
A sessão comemorativa decorre às

21,30, no Convento de Nossa Senhora
da Assunção, e revestir-se-á de grande
!olenidlLde, sendo orador o sr. prof .

.!fosé António Pinheiro e Rosa, director
dos Museus Municipais farenses.
Durante a cerimónia s_erão Inaugura­

dos os retratos do comendador Ferreira
Neto, fundador do Museu; de monse­

nhor Pereira Botto, seu organizador e

do mais diuturnQ conservador, o dr.
Justino de' Bivar, personalidades de
quem se referirã a acção desenvolvida
em prol da obra.

o melhor sortido encontram V. Ex.- na CASA 'AmUA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DO.S DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portu�al, 27 - Telefone 82 - Lagoa. - RemeaB&1 para todo o Paf•.


